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REGUAS DE AÇO 

Unioos importadoras—A Industrial to 
B. Paulo, O Livro Verde, & rua Direita, 
n. 14, e 16 de Novembro, n. 29. 

SAO PAULO 

F E R R E I R A C O U T O & C., e m 
l i q u i d a ç S o , m u d a r a m - a c 
p a r a a r u a d o C o m m e r c i o , 
n . 3 2 . 

ore. m m BRANDAO I JULIO BRMOÍO 

ADVOGADOS 
Encarregam-se de todos os traba-

lhos de sua proflsi&o, quer na Capi-
tal, quer no Interior* 
Escriptorlo; travessa da Sé, n. 2-B 

Livraria Chssica de Aires £ C. 
Bna 4a Qnitandy n. 9-8. Paulo. 
Bna Qonçalvea Diaa, n. IC — Rio de Ja-

neiro. 
B I l x . l r M . M o r a t o 

B um depurativo indígena. 
Cura M f t & eyphllls. 

Cara o rhenmatitmo. 
Cura a Morphéa 

Pão de leite 
C O N F E I T A R I A I N D U S T R I A L 

RPA DE B. JoXo, M. 73 

SANATÓRIO 
DOB 

D r » . T a p a j ó s o F a u t t o 
Rua do Gazometro, n. 1 (Braz) 

Medicina—Cirurgia 
Becçto especial para allenadoa—Hydrotterapia 

C A S A H O L L E X l í E R 
Pianos, livros, musicas e antigüidades 
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TELEGRAMAS 
:'J£RYIÇ0 ESPECIAL D8 "COMEKIO DE SJTO PAULO, 

R I O , e 

A Sociedade Hcspanhola do Benefl-
cencla o o Cassino Hcspanhol nomea-
ram oommissões que irão collocar co-
rõas na estatua do general Osorio. 

— Os membros da Commlssao Ori-
ental mudaram-so para o Hotel dos 
Extrangeiros. 

— Foram concedidas honras de ge-
neral ao visconde do Cabo Frio o ou-
tros ; de coronel, ao sr. Hraga (com-
mandante do 1.» batalhão da força po 
licial de S. Paulo) e outros. 

— O Instituto Nacional de Musica 
offerece um concerto, no dia 13, á 
Commissao uruguaya. 

(0o nono corritpondiHtt) 

foi nomeado 
do Finanças 

Coelho Rodré 

Allemfto PetropoKs, de Hynburgo, 
mosma carga, a E, Johnston & C,*( 

Inglês Bellena, do Antuérpia, idortt, 
a Hampshiro A C. ,, 

fitthltUttl 08 vapores: 
Inglez Hotteir, para Hamburgo, cora 

carga do café; 
Inglez Ida, para Porto Aiogre, cora 

vários generos j 
Argentino Pomona, para 0 Dester-

ro, em lastro. 
(Do nono corrupondtnls) 

RIO, 9 

O barão do Ladarlo 
membro da commissao 
cm substituição do sr. 
gues. 

O sr. Oiticica censurou energica-
mente diversos actos do Ministério do 
Interior o da Justiça. 

— O sr, Catunda, que parte amanha 
para o Ceará, conferenciou com o sr 
Prudente do Muraos. 

— A Camara, por proposta do sr, 
Francisco Glycerio, considerou feria-
dos os dias 10 o 12 do corrente. 

— Reuncm-so amanhl os alumnos 
da Academia do Medicina, para nomea-
rem a commissao quo os represonto 
nas próximas fostas. 

— O couraçado Aquidaban parto 
para a Europa, lovando muitos alum-
nos da Escola Militar. 

— A Commissao oriental visitou 
hojo os Ministérios da Guerra, da 
Mari ha e Repartições annexas. 

Pediram os retratos do diversaB no-
tabilidades militares, assim como obras 
escriptas por offlciaes brasiioiros. 

— Cambio : 
Bancario, 11 5(10 a 11 1)2; 
Particular, 11 3(8 a 11 li2. 
Soberanos: 
Vendedores, 21 $500; 
Compradores, 21$330. 
Apólices do 4 "(o, 1:200$. 
Ditas do 5 "Io, 1:040$. 
AeçOes do Banoo Mercantil do San-

tos, lntcgrali8adas, 200$. 
— O Jornal illumlnarà a luz ele-

ctrica a fachada do seu edifício, du-
rante as festas. 

Fará o mesmo a Companhia do Oai. 
— A pimpanhia Torrem submettou 

á approvaçfio do governo os estudos 
para OB melhoramentos do porto da 
Victoria. 

— A ComralsB&o oriental prometteu 
Ir a 8. Paulo. 

(Do nono comlfon^tntt 

S A N T O S , 9 

Café : 
Vendas, 32.000 saccos, ao preço do 

Mercado, flrmo. 
— Cambio banoarlo, 11 8iB. 
— A Alfândega rondou hoje róis 

108:777$777. 
A Rocobedorla, 180i088$«87. 
— Kntrarara hoja nesta porto oa 

vapores • 
Frnnoei, Bania Jl', prooodonto do 

Havro, oom oargn do varloa fonoroa, 
consignado a II. K, Dlllon ; 

Explosivos 
Ha consas t8o extravagantes no ser-

viço publico do nosso Estado, quo nin-
guém poderá ou saberá expllcal-as. 

Uma dessas anomalias consiste no 
despacho de polvora o dynamlto nas 
estradas de ferro Central do Brasil 
(Norte) o Ur'&o Horoeabana o Ituana. 

Os empregados das estaçõos dessas 
vlas-forroas recusam-se a fazer o des-
pacho daquelies explosivos som llcon-
ça, por escripto, da auotorldada poli-
cial, 

A forma"dade seria fácil de satis-
fazer, se nao fosse o modo como é 
feito o serviço na Repartição Central 
da Policia, onde se perdem ("as e dias 
para obter um simples deferimen-
to em qualquer petição, 

Os commorciantos quo precisam des-
pachar as alludldas mercadorias por 
qualquer das duas estradas mandam 
o requerimento & Policia : 

—Volte amanhai 
—Volte depois 1 
—Venha daqui a duas horas. 
—Ainda nao está prompto ; queira 

voltar. 
K passam-se quatro, cinco o às vo-

go* seis dias, som obterem a auetori-
saçao. 

Ora Isto 6 ialito mais futil quanto é 
Certo que a São Paulo Railicny rece-
bo quaesquer explosivos para todos 
os pontos da sua linha 4 daü qúü com 
Pila CiitWrtôunt, Independcnto do licen-
ça da policia. 

Assim deve ser, oom offeito, pois 
já nao ha mais razão para a manu-
tenção do medidas exeapoionaos que 
o período revolucionário justificava, 
t>m parto, mas quo hoje, sob o domí-
nio da paz, se tornam vexatórias ou 
ridículas. 

Queremos éter quo essa ordem da 
auetoridado está perdurando por mero 
esquecimento do quem a dou ou por ex-
cesso de cscrupulo da administração 
das duas estradas. 

A polvora e O dynamlto nao sao 
apenas instrumentos de guerra : re-
presentam importantes elementos para 
as industrias c para a vida agricola 
dos habitantes do interior. 

E' mesmo necessário, na roça, estar 
armado contra as firas a Coutra os 
primliiopoè, 

Os viajantes quo se embrenham 
pelo interior—boiadeiros, tropeiros ou 
simples cobradores commerciaes—se-
riam imprevidentes se so aventuras-
sem nas suas excursões longínquas 
sem armas de fogo, do longo alcance. 

Estamos em um paia e em um Esta-
do cujo território, e"m parte, ainda se 
conserva deserto ou habitado por tri-
bus selvagens. 

O dr chofe de policia, nascido no 
serWO) COilhece do experioncia pró-
pria o que é a arma para o sertane-
jo. Republicano, ollo devo saber que 
nenhum cidadão da grande Republica 
Norte-Amorleana deixa do usar o seu 
revólver 0 quo cada fazenda do Mis-
sissipi, do Texas ou do Oliio 6 um 
verdadeiro arsenal do guerra, em mi-
niatura. 

De muitas casas commerciaes desta 
capital sabemos nós que se recufeam 
a fornecer explosivos á freguezia üo 
interior, para so eximirem á mofo-
sidado irritante do expodionte da Re-
partição Central. 

Aqui tomos, portanto, um prejuízo 
considcravoljpara o nosso commercio, 
que ura simples ofileio do dr. chefe 
do policia remediará, so a nossa in-
dicação nao fòr aoolmada do opposl-
çao partidaria. 

Tudo é possível neste mundo,,. 

HISTORIA 

DEVOLTA 
x x 

liivaiâA 6 domínio de 
Santa Catharina e 

Paraná 
( CimtinuaçAn ) 

O tenente Annlbal Cardoso, minis-
tro da guerra, vendo quo nao BO que-
ria eumprlr a clausula da capitulação 
de Tijucas, que assegurava aos officl-
aes a liberdade de so retirarem — o 
quo só conseguiram dons mojes depois, 
após grandes luetas e soffHmontos 
— rompeu abertamento com elle o re-
tlrou-so para Montevideo. O dr. Doria, 
pelo sou lado, n&o so incommodava 
nada com elle e agia por sua conta. 
Gumercindo longe de íttdtldof ftí 88-
lleltàçôos do almirante Custodio, pro' 
codia como bem lhe parecia e in-
sistia obstinadamente em vencer a La-
pa, para entrar em S. Paulo por terra. 
E o pobre do almirante Custodio, só 
e abandonado, Bem força, sem energia 
e sem acçfto, permanecia inactlvo om 
Santa Catharinai 

Pot outh) lado, o sh âilveíh» Mar-
tins, que havia já recusado vir ao Rio 
quando o sr. Custodio, ainda na bahia, 
a Isso o convidou, nao queria enten-
der-se com o governo do Santa Ca-
tharina e só mantinha relações com o 
sr. Saldanha da Gama. A acç&o pro-
segttia, pois, sem methodo, cada ca-
beça com a sua sentença. No fundo, 
a direcçao estava dü Meto nas m&os 
de Gulhefcindo, que atinai era o úni-
co que agia com um propósito conhe-
cido o flxo: invadir S. Paulo. Os de-
mais chefes nada faziam. O Br. Cus-
todio vivia atefrauò: iim dia que lho cons-
tou que a esquadra do governo surta 
em Montevideo (formada do Bahia, 
Tiradenta, Santo» e Itaipú, ao mando 
do almirante Gonçalves Duarte) ha-
via sahido com destino ao Rio-Grande, 
elle, o almirante, elle, o chefe, tolu-
grapha a Gumercindo pedindo quo 
o aconselhasso, que elle nao sabia o 
que faseH 

A verdade era quo apenas o Itaipú 
havia sahido com destino a Pernam-
buco, levando a seu bordo o almiran-
te, quo lá chegou sao o salvo. 

So os prlneipaes chefes assim estavam, 
H&o ó para Burptehendet qUü os de-
mais personagens desta triste aventu-
ra cuidassem mais do BOUS prazores o 
do seus interesses quo do objectivo 
da lueta. 

Vencida a tremenda resistência da 
Lapai Gumercindo resolveu, continuar 
a invasão e chegou á cidade de Cas-
tro. Mas então já toda a fronteira de 
Itararé em 8. Paulo estava guar-
necida sufflcientemento, e, antes que 
elle pudesse tentar o ataque, o go-
verno, quo se havia preparado, ataca-
va definitivamente, ag forças, nabahiado 
Rio, onde cumpro ver o quo so esta-
va passando. 

(Omtinúa) 
i - 4 á - t 

Logo qti< 
) ha 

Historia da Revolta 
Damcs hojn uma dose verdadeira 

mente bomeopsibira da Interessante 
Historia da Bevolta. 

Esto trabalho nao ó da redaeçfto e 
nao recebemos honti-m do Rio, como 
de costume, a remessa que nos fsz 
diariamente o nosso brilhante colla-
borador, 

A chegada da c«mml>s&o oriental < 
a ln!c!açáo doa fwtt-j" s qno devem 
começar hoje na capital federal et' 
motivos qu» justificam a primeira fal 
ta do illustre hisfoiicdor. 

Gatunos 
Na noite do 7 para 8, os gatunos 

visitaram diversas casas de ne-
gocio da rua dos Perdizes o immcdi 
ações, arrombando cautelosamente os 
portas. 

Da venda de Luiz Prancez levaram 
400$ em dinheiro o vários generos. 

Da rua da Barra Funda, mesmo om 
frento á estação, conduziram porto de 
12$ que havia na gavota. 

Do n. 60 da mesma rua nada le-
varam, apezar do haverem arrombado 
a porta e entrado no estabelecimen-
to, nada roubaram, porque um cao os 
fez fugir. 

Só do manha os donos das casas 
arrombadas descobriram a violência 
nao obstanto morarem nollas. 

A estação das Perdizes é o ponto 
ondo os gatunos embarcam e desembar-
cam para evitarem a policia, na Luz. 

Eemettiu so ao presidente deste 
Estado, para Informar a respeito, unia 
cópia do offlclo do consulado da Dl 
namsroa que se rt-fere a emolumento-
cobrados em Santos por certldõea d. 
obito de marinheiros dlnsmarqnrzes. 

Foi exonerado, a podido, Manoel 
Maitlni Alfsya, do cargn da ag-mto 
thesourelro do correio do Sinto», dette 
Betado, o nomeado para o ruft rldi. 
oargo Leonel Ayrea Gntrri. 

Fui nomeado «bafe da oommliiln 
anoarrttfada da ronatrucçlo da llnh* 
Utkgraphlna da Itaraió a Cestro a d» 
eldada da Ksxlna * villa da Rlbrlra o 
oaplllo do aorpo da angenholroí An-
(onlo Pellx da Booaa Awatlm, saudo 
axonaradn do rafarldo oargo o major 
Llno da Ullvtlra Uauiof, 

Lorena 
Por deplorável engano do um em-

pregado do nosso escriptorlo, ao ox-
trah'r as relações dos srs. assignan 
tes em dívefsas localidades da E. F. 
Central do Brasil, foram considerados 
os novos ossignantes angariados polo 
nosso digno o honrado agonto naquelia 
linha, sr. Álvaro Guorra, como deve-
dores a esta empreza desde 1.» de ju-
lho, quando consta ao livro haVer co-
meçado a remessa para os mesmos 
em 20 de setembro. 

Pedimos desculpa do equivoco, de-
clarando mais uma voz que as assi-
gnaturas d' O Commercio de S. Paulo 
só começam a sor contadas desde o 
dia em que a folha principia a ser 
remettida aos srs, assígnantes, 

PERNAMBUCO 
Stei/e, 21 de outubro. 

(Conclusão) 
Nada occorreu, porém, nossa noite, 

e o dia seguinte passou relativamente 
calmo, apezar da vinda à cidade do 
er. José Marlanno, qüo continuou a 
receber as mais significativas provas 
do sympathia. 

Confiando nesta apparcnto tranquil-
lldade, a commissao dos festejos con-
vidou o dlstincto republicano para as-
sistir, no dia seguinte, ao fogo de ar-
tificio, que fôra prudentomento adiado. 

Voltaram oa boatos aterradores a 
circular na cidade, mal foi conhecida 
a resolução do sr. José Marianno que, 
ou por ignorar o quo se dizia, ou por 
querer, apezar do tudo, assistir mais 
uma voz ás fostas em sua honra, 
sahlu de sua casa, no Poço da Panei-
la. logo que anoiteceu, o dirigiu-se á 
cidade, seguido de muitos carros. 

Ao chegar ao pateo do Paraizo, 
grande numero do possoas cercou o 
carro do sr. José Marianno e avisou-o 
das intenções hostis da policia, acon-
selhando-o a que nao comparecesse 
na rna Visconde de Inhaúma, ondo 
devia sor queimado o fogo de artifi-
cio. 

Ainda que o nosso conterrâneo es-
tivesse acompanhado do sua esposa e 
filhos, nao qulz aocodor ás Bolicita-
ções dessas pessoas o, pelo contrario, 
mandou seguir o carro para aquelle 
looal. 

Alguns amigos do valento tribuno, 
receando as conseqüências daquella 
resolução, dirigiram-se incontinenti à 
rosidoncia do commandante do dlstri-
cto militar, a quem pediram providen-
cias quo evitassem derramamento de 
sangue. 

Apenas apontou, no começo daquel-
la rua. o carro em quo vlnba o sr. 
José Marianno, numorosa força do oa-
vallarla oommandada pelo ajudnnto do 
ordens do governador ceroou-o o In-
tlmou-o a rotrooodor, dirigindo aquel-
le ofllolal ao sr. José Marianno phra-
soB Insultuosas e concluindo por de-
clarar-lho qno irfcnrui tudo a ftpada, 
te nio fou» obedrciila 

As peaaoaa quo acompanhavam o 
carro qulaeram reagir, m u o dlstincto 
pernambucano, protestando oontra aa 
ultimas palavras da vlolonta apostro 
pho do Imprudente militar, conseguiu 
ovltar Iminlnento oonflloto, a roaolvou 
encaminhar-se Um bom para oaaa do 
ar, ooronel Madolros, eomniondanto In' 
torlno doato dUlrlcto militar, 

;Uo o oficial soube da <"rec 
o que havia tomado o Bh José Ma 

rlatlno, mandou cat-rtigar sotihe tí poVo 
do modo tao Imprevisto o violento, que 
difllcil se mo torna narrar a terrível 
scena que BC passou na estreita rua 
ondo nao havia um só estabelecimen-
to aberto quo servlsso de refugio ao 
grande numero de senhoras e crian 
ças quo alll vi. 

Um horror I 
Isto reproduzia-so ao mesmo tempo 

em outros pontos da cidade, principal-
mente, na rua 15 de Novembro. 

Do volta da casa do coronel Medei-
ros, ondo fôra gentilmente acolhido o 
so lho promettoram todas as provi-
doncias quo pudessom ser tomadas, 
pretendia o sr. José Marianno assistir 
ao fogo, quando, ao chegar à rua Ba-
rão da Victoria, lho foi de novo pro-
hiblda a passagem, dando, por essa 
ocoasiao, a força do cavallurla, sob o 
commando do capitão Barbosa, uma 
carga sobre o povo. 

Um tiüübo mais adeanto, na ma do 
Cabugá, repetiu-se a mesma sceiia, 
resolvendo, só ontao, o iUustre per-
nambucano regressar ao Poço da Pa-
nella, afim de evitar a continuação do 
massacro do povo, para quem havia 
pedido a protecçao da força federal. 

Desta, felizmente, sahlram fortes 
contingentes do infanteria e cavalla-
ria, que restabeleceram a ordem, 

Das diversas cargas de cavallarla 
de policia sahiram feridas muitas pes-
soas, além de outras que foram es-
pancadas depois do prosas. „ 

Entre as ultimas conta-se o sr. co-
ronel Deodato Gonçalves Torres, cujo 
estado é gravíssimo. 

Attós estes factos, que expomos re-
sumidamente, o governador fez cor 
car o pahclo presidencial de grando 
parte da força estadual e mandou as-
sestar algumas metralhadoras na fronte 
do edifício, depois de ter estado no 
Quartol General, onde, assegutani, A 
entrevista nao foi das mais cordiaes. 

Ato agora nada tem havido que 
possa, entretanto, fazer acreditar na 
rivalidade das duas forças, apozar do 
ambas terem estado do promptidao. 

flupponho quo nada haverá, pois o 
povo pernambucano conta com o pa-
triotismo o critério do csroilel Medei-
ros, quo saberá evitar as deplotavols 
scenas quo esta capital presenciou o 
anno passado. 

8. s. tem os exemplos do seu digno 
antecessor o chofe, goneral Gomes Pi-
mentel, exemplo frisanto do correcçao 
militar, para o guiarem na delicada 
posição om que so encontra. 

Esta capitai está certa de quo o di-
gno representante das forças da União 
impedirá que so derramo mais sangue 
nas ruas do Recife. 

A rtfto ser Isso quo acabo do dos-
crovor lho o quo constituo ainda hoje 
assumpto forçado do todas as conver-
sas, pouco ou nada tonho a accres-
oentar. 

Partiu com destino à capital fodo-
ral, a bordo do vapor Manaa», o go-
neral Antônio Gomes Pimentel, cx-
commandanto do districto. 

Ao seu Hota-fóra correu multa gen-
te a testeriiuniiat-lho a sympathia (jüo 
soubo conquistar duranto o tempo om 
quo exercou aquelle elovado cargo. 

A Legião de Soccorros Mutuos 
da Guarda Nacional resolveu unani-
memente eliminar do quadro social o 
sr. capitão Josó Ottoni, o offlcial qild 
espancou, com o auxilio de seis pra-
ças, o coronel Deodato Torres, facto 
quo narrámos acima. 

— FaUocou no dia 10 do corrente 
o dr. Antonio José da Costa Ribeiro, 
distintíssimo advogado deste fôro* 

— Foi assassinado, na travessa dos 
ExpostoB, Agostinho Bezerra de Frei-
tas, ex-praça do corpo do policia. 

Tres indivíduos desconhecidos lo-
varam-no, já moribundo, á Pharma-
macia Franceza, retlrando-so precipi-
tadamente, som fazerom declaraç&o 
alguma ás pessoas que se aehavam 
naquelle estabelecimento. 

— Apozar dos receios do que tao 
justamente so enchou a população des-
ta capital, ainda assim os espoctacu-
los da companhia da actris Appolonia 
tem sido muito concorridos. 

E nada mais, por hojo, 

I t e i i i e l t c r o i i i o e o a n ú -
m e r o s o r a q u e J á v e l u 
p u b l i c a d a a H I S T O R I A 
D A H B V O I . I A a o s n o 
v o a a a u l g n a i i l e s d e u m 
a n u o , v i n d o o p e d i d o d a 
a a a l g a n t u r a a c o m p a n h a -
d o d a i - e a i p e c t l v a I m p o r 
t a n c l u . 

NuTAS DE UM ESTROINA 
Quarta-feira, 7 de ,novembro.—Hon-

tem foi um dia do comoço de muita 
cousa I 

1.e Começou-so a gastar a verba do 
800 contos votada para os festejos do 
10 a 15. A este respeito, tenho ouvi-
do umas quoixas de certos sujeitos 
que passam a vida resmungando e 
nunca estão satisfeitos com cousa al-
guma. Dizem elles quo Já lá vao 24 
annos que acabou a guorra do Para-
guay e quo hoje é tarde para entre-
gar medalhas, pois muita gente quo 
as merecia tem morrido neste inter-
vallo. Depois, que nao ha assim tanta 
fartura de dinhoiro nos cofres públicos 
para gastal-o com tiros do peça o rega-
bofes. Naturalmente, nao dei nem dou 
ouvidos aos quo assim resmungam, pois 
acho quo as fostas aproveitam a mui-
ta gento que precisa de cobre». E, em-
bora ou nao tivesse sido contemplado 
com a encommonda nem do cõretos, 
nora de bandeiras, nem de fogos de 
artificio, nem do banquetes e bailes, 
nem ao menos chofo do enthuslas-
mo publico a tanto por cabeça, ap-
plaudo oom as duas mãos (porque nao 
tenho sento duas) todos os festejos e 
estou prompto a gritar do mola-cara: 
«Viva a commissao uruguaya 1» 

2.» Começaram os tiros, os lurcht o 
os brlndos. Tivemos hontem, com ef-
felto, salvas em almndaneia. Pena è 
qne nao se tenha descoberto outra 
cousa para rooober a ooiumlssao, por-
que Isto do tiros jà M o abala nin-
guém, depois que tlvemoa aauella brin-
cadeira do mau o barulhento gosto, 
quo durou sela meies, Acostumados 
oom o silvar das balas de grosso ca-
libre, oa nossos ouvidos ansurdoeeram 
para oa tiros do polvora aéoca. 

Quanto aos Iwwk* o ao* brindes, 
lambem estão bem balldlnhos, ben-

zo-os Deus I Mas, cm Bumma, convém 
conScrval-os. Dao tanto prazer aos 
que tom bnm estotnago e aos que gos-
tam do erguer a sua dnftll e tlfto a'f-
ctorisada voz ! 

3.* Começaram as sessões noctur-
nas, na Camara. A primeira dnrou até 
ás 10 1/2 da noite, o entretanto já 
tinha havido sessão de dia até ás 
6 1/21 

E ainda ha quem diga que os de-
putados nao trabalham ! Mas que que-
rem então mais ? Eu achava até que 
a Naçfio devia fornecer jantar de gra-
ça aos nossos representantes, quando 
trabalham do noite. Jantar o ceia, se 
fosse preciso. 

Os sccptlcoB nao acham natural essa 
febre de trabalho que se apoderou da 
Camara, e eu acho. Pois nao vêem 
que toda ossa gente está morta para 
voltar para casa, doscançar das fadi-
gas,.. e ver em quo param as modas ? 
0 15 de Novembro está ahi a bater á 
porta : já so perdeu muito tempo com 
disoursoe do légua o meia ; agora é 
aviar e Votar os projectoe á trouxe-
mouxe, mesmo do nolto, á hora do 
somno ; o, depois, toca para casa quan-
to antes, a ver correr o barco. Pois 
ontao ?1 

4.« O sr. marechal começou a ficar 
doente... 

E ponto. 
V A L D E V I N O S . 

Os srs. Florita Sc C. receberam 
oommunicBÇâo telegraphlca da partida 
dos seguintes vapores condnalndo Im-
mlgrantes: 

Congo, com 19; Uruguay, com 01; 
Orellana, com 315; Matapan, com 
680; Portugal, com 100; Amazonas, 
com 68 ; Olinda, oom 65 ; Pelotas, com 
67; e Cintra, com 110. 

Clamar no deserto 
Os moradores da rua de D. Maria 

Domitila continuam ameaçados de gra-
ve epidemia pelo ostagnamento das 
aguas pluviaeB. 

Basta que a qualquer chnva se suc-
ceda ardente soalheira, para que o 
charco desprenda omanações insuppor-
taveis. 

A ngua nao tem sahida o para alll 
fica apodrecendo. 

Apezar da mesma rua ser uma das 
mais antigas do Braz, nem sequer 
ainda tem as guias lateraes forneci-
das pola Camara, para quo os propri-
etários façam oa passeios junto ás 
casas, o quo sempre é um isolador 
da humldade. 

Por aqui so pôde avaliar o oatadb 
deplorável daquella rua, cujos mora-
dores, note-se bem, sao tributados pe-
la nossa paternalissima Edilidade. 

A' Intendencia já tem offlciado por 
vezes o digno inspector sanitario do 
districto, pedindo comna^ao para 
aquelles municipes, qüfl já tiveram es-
to anno dous casos do febre palusti'0 
e um de febre typhoide. 

Mas a Intondencia tem cousas mui-
to mais sérias em quo cuidar do quoda 
vida dos que lho pagam as suas func-
çõos... indeterminadas. 

Bem lhe importam a ella o typho o 
impaludisíüol 

CARTAS DE LISBOA 
OUTCBBO, 2 2 

O que de mais graVe está preoccu 
pando a attenç&o de todo o pais, tâo 
os acontecimentos de Lourenço Mar-
ques. 

Por mais qne o governo tenha pre-
tendido occultar—como aliás é seu 
cosfttme—a eltraordinarla importân-
cia desta qnestto. dizendo e mandan-
do dizer pela sua imprensa que n&o 
sAo intranqullluadoras as noticias vin-
das de Lourenço Msrques, o certo, o 
certíssimo é—quo a ninguém chega-
ram a llludir os optlnilsmos dos ho-
mens que dirigem as coosss deste 
psli e dos qno desinteressadamente os 
applsudem a defendem. 

Por honra de todos, que snppomos 
serem ainda portugueses dalma e co-
ração, n&o acreditamos nunca nem 
acreditaremos Jámals que nesse in-
comprehenslvel syntema de segredos 
estivesse ou esteja espessado um pen-
samento monos digno e menos con 
sentaoeo eoin as lmpretorlvels Imposi-
ções do lídimo o fervoroso patriotis-
mo, que deve ser apanagio de quan-
toB nasceram em terras lusitanas. 

Mas, tendo a Imprensa oxtrangeira, 
diariamente citada e reproduzida nos 
mais lidos jornaes de Llsbõa,—tendo 
essa imprensa dado curso a noticias 
as mais alarmantes, chegando até a 
referir occorroncia do enproma gravi-
dade, n&3 atinamos com o motivo por 
que todas essas informações foram 
postas do parte, e eó agora—quiçá, se 
tarde, moito tarde demaia—se lem-
brassem de adoptar providencias, quo 
desde multo eram aconselhadas e re-
clamadas por homens perfeitamente 
conhecedores do estado das nossas co-
lonlss africanas. 

Todos sabem que Lourenço Marques 
1 a eterna cobiça dos nossos bons 
amigos Ingleses e ninguém Ignora do 
qne s&o capazes esses fellaes aventu-
reiros, quando se trate de volver em 
realidade os seus sonhos de expansão 
colonial. 

B que é que tom feito os nossos 
governantes, para noutrallsar as ms 
chinaçOes dos nossos Inimigos, decla-
rados e occnltos, em ordem a asse-
gurar o domínio português naquelle 
vuto districto e nas demaia regiões 
africanas T 

Desde a escolha dos governadores 
e restantes foncclonarlos até ás escu-
ras negociatas das concessões de ter-
renos,—loncuru, f ó loucuras, todo 
loucuras. 

Nko estranharemos, pola, ae ama 
nht chegar noticia de qne a glorloaa 
bandeira d u Quinas foi arrlsda em 
qualquer ponto da Afrloa portuguesa, 
e que no seu logar ondula aos ven-
toa o pavilhão de uma naç&o oxtran-
geira, ou o farrapo do rebelde, torna-
do vlctorloso por efTelto do auxilio da 
longa data preatado por antigos o Bels 
o daalnterassadlsalmos allladea do mal-
avsntutado Portugal. 

Bstaa palavras n&o tko nascidas da 
nenhuma sorte de pefilmiamo, Assen-
tam na llrv&o doa faotoa, desdobra-
dos no uiomentu blttorlro em qae na 
«erovemor. H eaaaa faotoa, da nlft 
guain Ignorados, nko A licito centro-
vsrteH», para servir mlseravala lnle< 
roses* parildarloa, ou encaatallar pban 
tastlcas IUIMOM, que Jà n&o logram 

acolhida cm quem observa os succee-
sos com o frio critério do historiador 
circnmspoeto. 

Oxalá qne nos enganemos du do-
lorosas preocupações, que n&o s&o 
exclusivamente nossas, mas do todos 
qnBntos se Interessam pela honra o pe-
la gloria do oomo português. 

Mas, aflaal do contas, qne ha ou 
quo tem havido em Lourenço Mar-
qnes T 

Os jornaes extrangeiros, como aci-
ma deixamos entrever, falam de ata-
qne, e noto» ataques dos oafres áqnel-
Is cidade, o de carnificinas nos erre-
deres. 

O governe, porém, pela bocca do 
seu presidente, acaba de declarar em 
plena Camara dos psres, limita so a 
dlser, que por l& se est&o pondo em 
acç&o todos os meios para a defesa 1 

Bis o texto do telegramma que o 
sr. presidente do conselho leu na re-
ferida Camara, na nltlma sessão, te-
legramma enviado pelo governador 
gersl : 

«Todo na mesma, soldados, mari-
nheiros, funoclonarlos, voluntários, to-
dos dias tom sido e continuarão em-
pregados defesa todo oontorno cidade 
cérca 8.000 metros e ainda segunda 
defeza praça prlnolpsl. Tem-se lauça-
do m&o todos recursos » 

E's tudo o que o/flcialmente 6 com 
mnnlcado ao palz 

Que quererá, porém, dizer o facto 
do governo seqüestrar os telegrammas 
que de Londres s&o dirigidos so Com-
mercio de Portugal, e nao EÓ oa tele-
grammas como os jornaes ingleses, 
oonforme esta esclarecida folha decla 
rava no seu numero de sabbado T 

N&o dará isto margem a terríveis 
apprehemõee? Que inconveniente pôde 
dorivar do conhecimento de tudo quan-
to se passa em Lourenço Marques? 

Altos mysterlos 1 

Parece estsr definitivamente resol-
vido enviar se nova expediç&o a Lou-
renço Marques, 

Irá—sendo nec nsario—o regimento 
do infanteria 2, mais uma bateria de 
artilberia de montanha e um esqua-
drão de cavallarla. Parece que irá 
também uma força de eogcnharla, para 
alll proceder ás obras de fortifleaç&o 
passageira. 

As palavras que puzemos em Itálico 
—sendo necessário—foram proferidas 
pelo sr. ministro da Guerra, so bem 
nos recordamos, na Camara dos de-
putados. 

O tempo ha de encarregar-se de 
fazer loz em tanta escuridade. 

—Têm circulado Insistentes boatos 
de crise ministerial. 

Cantigas 1 
Pois haverá quem suspire por me-

lhor governo do que este, que n&o 
eança em favorecer-nos com todas as 
venturas sonhadas o por sonhar? 

—Do que se vai passando nas duas 
casas do Parlamento, ambas definitiva-
mente constituídas, principiaremos por 
mxnclonar que na Camara-dos depu-
tados fui lançado na acta um voto de 
profundo sentimento pela trágica mor-
te de 8*dl Carnot, sondo esta deli-
beraç&o comraunlcads à viuva. 

Para que tal homenagem fosso pres-
tada ao grande homem de Estado, 
tornou-se necessário que o probo e 
iraperterrito deputado republicano 
Bduardo Abreu a lembrasse, porque 
o presidente daquella Camara, o feliz 
padre Vlegas, reeim eleito—ou, antes, 
desde muito nomeado pelo governo,— 
estava disposto a propor votos de 
louvor a toda a gente viva e defun-
cta, mas ia-se esquecendo do cum-
primento dsquelle dever absolutamente 
impreterlvel. 

Na Camara dos pares o que se 
psssou msis digno de nota, foi o dis-
curso de Antonio Cândido, que é, sem 
duvida alguma, o primeiro dos noesos 
oradores parlamentares. 

B' sentir de grcg<>s e troianos que, 
desdo José Estevam até hoje, ainda 
so n&o ouvira naquelle recinto verbo 
mais poderoso, msis brilhante, mais 
fasclnador. 

As palavras mais sonoras, as phra-
zes mais bellas, os conceitos mais su-
blimes, jorrsm-lhe dos lábios em ca-
tadnpas de quente e arrebatadora 
eloqnencis, qne a todos prende, que 

todOB deslumbra, que a todos sub-

Quem o n&o esenton ainda, n&o 
pôde fazer uma idéa exacta do que é 
eete soberbo e extraordinário orador, 
este assombroso tribnno, que allia a 
profundeza de Victor Hugo e os ar-
rojes de Miiabcau ao colorido de Cas-
tolar. 

Antonio Cândido é, Indiscutivel-
mente, a agnla do parlamento portu-
guez, onde, aliás, n&o faltam oradoros 
dlstlnctltslmos, do mlstnra com basta 
passarada palrsira. 

Daqui pódem cs leitores inferir a 
deplorável situação em que ficaria o 
actual governo, esmagado sob o mon 
tsnte Inelnctavel e lmplaeavel da elo-
qnenola adamantina do enorme tribu-
no, que t&o singularmente conseguiu 
solevsntar o deesbido prestigio do par-
lamento, honrando se o nobilitando-se 
a ei proprlo e honrando e nobilltando 
a sua e nossa Patrla. 

Conhocemos Antônio Cândido desde 
os banoos escolares, e temos eegoido 
parl-passo a sna brilhantíssima carreira 
de homem publico. 

Multo raros tém conquistado em t&o 
breve tempo a Invejável celebridade 
qne rumoreja em torno do seu no-

9. 
Se alguma oousa conspira contra 

este homem superior, é o ter nascido 
em Portugal — melo apertadamente 
acanhado para a desafogada expsns&o 
doe vôos da soa envergadura pujan-
tlislms. 

Ohl ee nós tivessemos entre os 
nossos homens políticos alguns msis 
quo pudessem formar ao lado de An-
tonio Cândido I 

Na mesma Camara doclararam se 
om franca oppoalç&o ao governo oa 
aotlgoe ministros regeneradore* Bar-
Jona de Proltas e Bernordlno Macha-
-do. Bate ultimo fea parte do actoal 
ministério. 

Também aa declarou em oppnslç&o 
o digno par Marçsl Pacheco, um dos 
mala dlatlneloa ornamentos do partido 
rrgenarador. 

O governo temo aa tanto dn Camara 
alta, qaa para n aessto da sabbado 
a » qne havia votaçto polltloa, mandou 
vir. telegrapbleamsnte, lodo* o* una 
amigos da provlneta, 

De um digno par sabemos nós que 
recebeu no mesmo dia dous telegram-
mas do sr. ministro do Reino. U-jse 
digno par vive ahi para os lados da 
CertS. 

Já estove algo Intereesante a soa-
s&o de sabbado na Camara dos depu-
tados. 

Os oradores opposlclonlstas mostra-
ram o fio ao pannú. B' de primeirís-
sima qualidade. E a prova está em 
que um ministro ficou azedado de tal 
modo, que a respectiva carteira sof-
freu nm tremendo murro. 

Questões de temperamento fogoso e 
Indomável. 

Foi apresentado pelo sr. ministro do 
Reino o bill de indemnldade—hoc opus 
hic labor I—para os actos dlctotoriaes 
do actnal governo e para todos os ou-
tros praticados desde 1801, e que ain-
da n&o tiveram a sanoç&o parlamen-
tar. 

Salta logo do lado o sr. Belr&o, 
antigo minletro progressista: 

<A Camara dos deputados da naç&o 
portuguesa, achando se constituída de-
finitivamente, depois de um interregno 
parlamentar de mais de um anno, en-
tende do seu dever, ao começar os 
trabalhos, protestar solemnemente oon-
tra a Interrupç&o de suas funcçõos, e 
afflrmar a Indlspenssbllidade de se to-
marem as providencias necesBarlaspara 
qne taes factos se n&o repitam.» 

Abi floa o rastilho que ha de pegar 
fogo á dynamlto opposloionista. Já se 
ouviram slgomas detonações, mas al-
gum tanto a distancia. 

A questão da interrupç&o das rela-
ções diplomáticas entre Portugal e o 
Brasil também já foi chamada á baila 
pelo sr. Alpolm. 

0 sr. ministro do Reino entende, 
porém, que a occasi&o é ioopportuna 
para se tratar deste e outros assum-
ptos. 

O mais importante desta BeBs&o fo-
ram as palavras trocadas entre o sr. 
Blvlno de Er!to e o er. ministro do 
Reino, ácerea das nossas questões ul-
tramarinas. 

Perguntou aquelle sr. deputado — 
qnaes foram as providencias que o 
governo adoptou para tornar effectlva 
a nossa soberania nos domínios do rei 
do Ba otze ; se o governo tem noti-
cia das cartas geographlcas, especies 
de cartas de propaganda, nas qnaes 
os limites dos territorios portnguezes 
na África central apparecem recuados 
atú ao meridiano 20 ; se por parte do 
governo portngnez on Inglez se pro-
poz a Iniciação dos trabalhos para a 
fixação dos limites occidentaes na 
África central, nos termos do tratado; 
se o governo tem informações offlciaes, 
ou noticias de qualquer procedencia, 
de haver o rei do Barotze tentado ou 
conseguido apoderar se dos torritorios 
de outros regulos que ao tempo da assi 
gnatnra do tratado se deviam considerar 
avaesalladcs a Portugal; se o gover-
no Inglês pediu licença para realisar 
estados hydregraphicos no babia de 
Lourenço Marques. 

A ostas gravíssimas perguntas res-
pondeu o sr. ministro do Reino, sen 
tindo qne em questões desta ordem se 
accuee o governo de imprevldencls, o 
que pôde dar armas aos extrangeiros 
contra nós, porque o menos grave nes 
tas questões s&o os negros, e enten-
do qne, se ha responsabilidades a pedir 
ao governo, que, ao menos, Be lhe pe-
çam em sess&o secreta. 

Como o Br. ministro do Rolno dis-
sosso que lamentava qae taes pergun 
tas fossem feitas pelo sr. Blvlno de 
Brito, que occupa nm logar superior 
dependente do ministério do Ultramar, 
antes de se encerrar a sessão, aqnel-
le senhor mostrou-ee molestado pelas 
palavras do ministro, e declarou quo 
alll era depntado o n&o vogai da Jun-
ta Consultiva de Ultramar, tornando 
a formniar as mesmas perguntas, para 
mostrar que nko bavla nellas nada de 
inconveniente. Replicou-lhe o ministro 
qne se insurgia apenas contra os com-
mentarlos, attenta a posição especial 
do sr. Elvlno de Brito. 

O Incidente deve continuar a ser 
discutido hoje. 

(Continua) 

Historia daRewolta 
Tendo-nos maitoa leitorea do Bio pedido para 

ue puséssemos A venda em üm ponto central 
âtjoella cidade, nfto só as collecçOei da Hiilo-

ria da Htiolta, como também os nnmeroa do 
d a, acceltAmoa a gentil ü.Teru do ar HonfAl-
verne. 

0a noaaoa leitorea do Bio poderfto, pola, en-
contrar aa oolleoções da Historia da Re-
volta e os números do dia, à chega-
da do trem, na Livraria Mont'Alver-
ne, 82, rua do Ouvidor. 

(De 5 a 12 de outubro ) 

f r a n ç a . — O sr. Casimir-Pó-
rior o sua esposa foram, um domingo 
do tardo, assistir ás corridas em Long-
charaps, quando houve o prêmio in-
ternacional do 100.000 francos. Isto 
fez augraontar immenso a concorrên-
cia. A policia nao consontia ninguém 
num lado dos Campos Elysoos e Im-
podla a entrada pelas ruos transver-
saes, emquanto passou o presldento. 

Apezar do estar o caminho tao bem 
guardado, os policias o os guardas 
municipacs corriam do vez om quan-
do a ver um objecto escuro que ap-
parecia na rua on om alguma janella ; 
e depois do verem voltavam socega-
dos para os seus iogares. Esses objo-
ctos eram machinas photograpbicas 
preparadas para tirarem vistas instan-
tâneos da "passagem do sr. Casimir-
Pérlor. Na Avenida do Bosque, hou-
vo quem contasse 50 maohinas. O pre-
sidente ia na sua famosa carruagem, 
om fóriua do gondola, puxada por 
quatro cavailos montados. 

— A primeira assembiéa da nova 
companhia do canal de Panamá cor-
reu tumultuosamente, por nao quero-
rem os eneorporadores dar explica-
ções de como haviam sido subsrriptos 
os 18 milhões depositados na caixa 
dos depósitos. Foi nomoodu uma com-
missão do tres acclonlstas para veri-
ficar ns subscrições. 

— Instaurou-so processo contra o 
Jomal socialista Le parti ouurier, por 
ter vilipendiado o oxerolto. 

— No congresso Internacional dos 
empregados do estradas de ferro, um 
orador, refertndo-so ao patriotismo t&o 
Invocado pelos burgiiezos. disso : 

•Quando ellua vos falarem do pa 
trlotlsino, nko aorodltola em Ul. K' um 
logro. Depois do torom abolido a " 
religiosa, oa Ineoromodava, 

burguezos vfim agora ofTerecervos um 
farrapo pnra quo o adoreis. Mandae-oe 
embora.» Estas palavras foram aco-
lhidas com froneticos applausos, 

— Ura corretor chamado Plngault 
aproprlon-se do tres milhões e meio 
do francos, quo pertenciam ao barko 
Hirsch. Tinha grando fama de honra-
dez ; mas confessa que nao poude re-
sistir & tentação do enriquecer de re-
pente. 

Nao foi preso, porque o barão de-
sistiu de ser parte contra elle ; porém 
os forre toros expulsaram-no do seu 
grêmio. 

A l l e m a n h a . — Para demon»-
tfar o gênio tolerante e moderado do 
imperador, mm relação ao socialismo, 
a Deutsche Becue recorda as seguin-
tes palavras que elle proferiu num 
jantar parlamentar dado pelo príncipe 
Blsmarck, om 4 do fovereiro de 1890 : 

«Estou convencido de que o Estado s6 
poderá obter o reconciliação das clas-
se» trabalhadoras com a prosonte or-
dem sodal, se empregar meios ade-
quados a melhorar as condições das 
mesmas classos.» Dabi a seis sema-
nas, accresconta o escriptor, a demis-
são do príncipe do Bismarck velu tor-
nar ainda mais patente a divergeocia 
de opinião que a tal respeito existia 
ontre o soberano e o sou chanoeller. 

— Reunlu-so em Eisenach o Con-
gresso Antl-Somitlco, formado por 150 
dologodos das associações anti-seraiti-
cas do toda a Allemanha. Depois de 
multa dosordem, resolveu confederar 
os dlfferentes grupos em um partido 
único intitulado da Reforma social da 
Allemanha. 

— Na falta do filho varAo que pos-
sa succcder ao actual rei de Wur-
temberg, a corôa tom de passar a um 
hordelro collatoral, quo professe a re-
ligião catholica romano. Em vista dis-
to, vai ser submettido á Dieta do 
Wurtomberg um projecto de lei, 
determinando quo, no caso de subir ao 
throno um soberano que n&o seja 
tyombro da Egreja Evangélica, as suas 
prerogativas como chofe da mesma 
Egreja passarão para uma junta eocle-
siostica composto do presidente do 
Conslstorlo, do presidente do Synodo 
e de tres conselheiros de Estado evan-
gélicos. 

—O dr. Haas, membro da Dieta Im-
perial, eleito por Metz, foi exonerado 
do cargo medico que exercia naquel-
ia cidade, por motivo de ter mandado 
educar um filho na escola militar de 
St. Cyr, som comtudo renunciar a 
suo cadeira no parlamento allemao. 

A u s t r l a - H u n g r i a . - A ca-
mara dos Magnates da Hungria appro-
vou por maioria de tres votos um 
projecto do lei concedendo liberdade 
do culto a todas os religiões. 

O projecto, porém, teve do vol-
tar á commissao respectiva, visto 
o governo exigir o eliminação de 
uma clausula quo reconhece os direi-
tos civis dos possoas quo náo profes-
sam religião alguma. A maioria com-
prohendo nao só clericaes, como tam-
bém muitos liberaes o dignitarios das 
seitas protestantes. O que é exquisito 
é que, dohi o tres dias, a mesma ca-
mara rejeitou por 109 votos contra 
103 uni projecto do governo para re-
conhecimento offlcial da religião ju-
daica pelo Estado. 

Foi tambora approvodo um projecto 
para o registro civil. 

H o l l a n d a . — Vai abrir-se no 
proximo anno om Amsterdam unia ex-
posição Internacional de arranjos de 
hotéis e de meios de transporte por 
mar o por terra. 

G r é c i a . - F o i preso em Laucla 
um distlncto advogado, accusado de 
connlvoncia com uma quadrilha de la-
drões. 

H o s p a n h a . - O governo appro-
vou o procedimento do Núncio, que 
declarou illegal a sagração de um bis-
po da Egreja reformada, em Madrid, 
protestando contra esso abuso em no-
me do Papa. No emtanto, a imprensa 
liberal censura o Núncio por se Intro-
metter nos negoclos particulares da 
Hcspanha. E' provável que esto as-
sumpto excite grande discussão nas 
côrtes 

I t á l i a . — Emilio Castellar visitou 
o Papa, que o recebeu bem mais cor-
dealraonto, conversando ambos duran-
to uma hora. Castellar sahiu admira-
do do senso pratico e do vasto enten-
dimento de Leão XIII. 

— A reorganisaçao da poUcia de 
Roma teve por efieito o destroço do 
partido anarchista, do qual se captura-
ram 80 membros. Suppõi-so que 32 se-
rão condemnados a residência forçada 
em determinadas localidades. 

—O Questor do Roma conseguia 
descobrir uma conspiraç&o contra o 
sr. Crispl o prendeu alguns conspi-
radoros quo confessaram o crime. 

M a d a g a s c a r . — O sr. Lar-
rouy, ministro da França, sahiu do 
Tamotavo no dia 30 de setembro, em 
obedlencia ás ordens do seu gover-
no, tendo préviamente tomado as 
providencias necessários para que 08 
sens compatriotas residentes em Anta-
nanarivo pudessem alcançar a costa. 
Mas os missionários cathoUcos pre-
feriram ficar atô á chegada do sr. Le 
Myre de VUlers. 0 sr. Anthonard tam-
bém ficou, como encarregado do ne-
goclos. 

PALCOS 
E SALÕES 

O Lyeeu do Sagrado Coraç&o de 
Jesns offereoe amaohk, 11. ás 6 
horas da tarde, ao exm. bispo diocesa-
no, um oertameu dramatlco-muslcal, 

> que será oxeentado o seguinte pro-
gramma: 

RILLMEIBA PASTE 
1. Hymno Nacional. 
2. TAVABXS—Hymno ao ar. bispo. 
8. A Companhia Recreativa, ao fea 

digno dlreotor honorário, pelo 
exm. er. desembargador Aure-
llano Contlnho. 

4. Rosaim —11 barbieredl Beviglia, 
symphonla. 

5. Prologo do drama allfgorloo - Cul-
pa e Perdão. 

0. SOMA'—Polkn brllhaoto. 
7. Primeiro aeto do drama. 
8. ViLi.AMis—Lt noste, pbanta«ls ori-

ginal. 
0. Segundo aelo do drama. 

10. Da Vxoom—Bahidapara asfi'rlai, 
giaode pbsntasls. 

. . ^u j t v j l i 
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*• Jvutt—L'utignuolo, Valsa. 
а. Teroairo asto do drama. 
4. Mimo do Lycen ao MO veneno 

do biipo diocesano. 
б. Ecco dei cuore, mainrka. 
0. Viuarto aoto do drama. 
7. Saudaç&o do ar. dlraotor do Lyceu. 
8. TAVARES—Fiva o sr. bi$po / tango. 
0. Allocuç&odo exm. e rvra. ar. bspo. 

10. Gnuw -iB. Joaquim, marcha flnal. 

THBATBO*S. JOSÉ 
Koprosentaso hoje, pela segunda e 

nltim i vea, a opereta Nem a tiro I 
Amanha, O solar dos Barrigas. 

mm 
cldo ha çonco tempo, legou tado qaen» 
to puasala-l7(>t em mafttlnientos— 
ao mesmo estabeloclmento pio. 

BOa alma) 
MOOY MIRIM 

Devo aor Inaugurado o Jardim pu-
blico, no dia 15 do corrente. 

—A Oateta transcreve parto da 
oarta dir ig ia a esta folha e eplgra-
phsda «Hospedaria de Immigrantes». 

8. J08Ê DO RIO PARDO 
Projeotam-se alll festas, DO dia 16 

do corrente, • 
A Municipalidade J& oreou verba 

para tal llm. 

noalnha, eto, na ma 

Musicas rara plano. 
Recebemos as seguintes: 
Nen<f, valsa, polo sr. Osoar 8. da 

Motta; 
Ardilosa, po l i » , pelo sr. Arthur de 

Lemos; 
Mais dóe um desengano, valsa, pelo 

sr. Cláudio da Gama. 
A primeira destas musicas foi nos 

enviada pelo proprlo auetor e 03t& & 
venda na casa Lôvy; a segunda, pelo 
sr. Holleader; a ultima, pela casa 
Lévy. 

Agradecidos. 
• • 

O drama de Oerbardt Hauptmann— 
Ou Tecelões, cuja primeira representa-
ção em Berlim foi t&o tumultuosa, de-
via ser representado no Lobe-Theater, 
de Breslau. Parece que o comman-
dante militar desta cidade prohlblu aos 
«ijlilaes que assistissem ás represen-
taçõas; os soldados também n&o pu-
der&o tomar parte na poça oomo com 
pa ra » . 

• 
• * 

Theitros particulares em Paris. 
No Theatro daa Lettras, estavam em 

ensaios Comme ils sont tous o Ce 
q»'eUt» vculent, aqnella em 8 autos e 
esta em 1. 

O theatro á'Appel representará Ma-
sUmoiselte Eve, comedia em 8 autos, 
de Qyp, e L*s papillons noirs, peça 
em 8 actos, de Henrl Amlo. 

*% 
A corOi que deve ter sido o fere-

cida a Johann Siranss, por oocasi&o 
4o sen Jubllen om Vlenna, pelos mu-
•iooa doa Estados Unidos, compOi-se 
de çlnooenta folhas de carvalho e do 
louro, malto artisticamente oinselada* 
a tendo cada uma inscrlpto o nome de 
u s a das oomposlçOei do musico vlen 
aense. No olmo da oorOa está nm 
medalhão em ouro, do Strauss, por bal 
z o do qual serpeotôa um galhardete 
em que estfto gravadas algumas notas 
4o Danúbio azul. Em baixo, em'um 
estralo oom as armas da Áustria, esta 
lnscrlpç&o : c A Johann Strauss, da 
parte dos seus admiradores da Ame-
rio», 18M>. 

• « 

A propósito da representação, em 
Paris, do Olhello, transcreve um jornal 
francês a certid&o de nasclmeDto de 
Virdi, tirado dos registros civis de Bus-
eeto. Bati escripto om francês; em 
1813, oom effclto, oducado do Parma 
pertencia á França. Bis odooumentC} 

«. I/ftn mil hult cent trelw, le Joar douze 
d'oetobre, ntaf henres da m&tln, par devant 
noiu, MUolat aa mkirã daBaaaato, offlcler de 
1'étftt civil de la coinmuoo de Batseto, eusdit, 
ckpircumeiH da Taro, eit compara Verdl Char-
le*, de Boacoie, leqael noua a présentó nn en-
Xfcnt de aexe maaoalia, né le Joar 10 da coaraat, 
A halt honres da eoir, d a lul declaram et do 
I.ouiie Utint, tlleiue, domlciliéB ii Roncolo, soa 
éifoaae, et aaquol 11 a dóclaró voulolr doaaor 
'ei préaoma de Joaepb.Forlanln-Pranvoli. Lei-
Citea diíclarations et présentations taltea en 
présence de Romanell! Aatolae, Agó do cinquaa-
(a an »ns, halaaler de la mairie, et Canta (iii-
vinto, &gá de aolxaate-ua ane, comlorgo, domi-
ciliai à Bataeto, et, apròa avolr douuú iectare 
da présent acte aa comp&r&at et tómoins, oat 
algaó avec noua » 

Verdi conta, po'tanto, 81 annos do 
edade I 

e • 
Do Eventail: 
< Bmquanto no Bxtremo-Orleote os 

chlnezes trocam tirou de fu«ll e do ca-
nhão com os Japom-zes, uma compa-
nhia do Celeste Império, tudo quanto 
ha de mais authentlco, Installou so no 
thoatro doa Beicheahallen, um dos nu 
merosos edens de Berlim, o alll está 
dando ropresontaçõ-vs do scenas de um 
drama historioo Interminável (aa i hl-
na ello reprosent;\-fe durante cem noi-
tes consecutivas), líssas ecenas, sem 
ligação apparente, süo, sobretudo, um 
pretexto para exblblçOcs de vestuários 
de rlquezi extraordinária ; para pro-
docç&o de habilidades acrobaticas do 
dl(B;uldade enorme ; para audição do 
ama musica ex^uisita o Incoberente, 
«xeentada por nm tam tam, um gon-
go, campainhas, um zabumba o asso-
bios, Isto emquanto os autores gritam 
em falsete sgudlsslmo tiradas compre-
hendidas apenas pelos sinologos.» 

Oomo deve ser bonito I . . . 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
BF.SKÃO DE O DK NOVEMBRO 

J u l g a m e n t o a 
Becurso crime 

S. Carlos do Pinhal — Recorrento, 
Podro Bordol. Recorrida, a Justiça, 
Doram provimento, om parto. Untklil 
momonto. 

Apprllações crimes 
Bòa Vista das Pedras — Appellanto, 

Josó Delpblno da Luz. Appollada, a 
Justiça. Negaram provimento, por nfto 
haver proteriçAo do noleninldades subs 
tanclaes e ser legal a pena imposta. 
Unanimemente. 

Atibaia— Appollante, Francisco Ben-
to. Appollada, a Justiça. Negaram pro-
vimento, sendo, porém, modifleada a 
pena para o grau minimo. Unanimo 
mente. 

Èmbargos 
Capital — Appollantes, Francisco Lú-

cio do Oliveira Notto o sua mulher. 
Appellados, Pinto, Innao ít Aquino. 
Rejeitaram os embatgos, contra os 
votos dos srs. Pinliolro Lima, Ca 
nuto Saraiva o Xavior do Toledo. 

Capital — Appellanto, a Companhia 
Industrial do S. Paulo. Appellad03, 
Hermann, Burchard & C. Receboram 
os embargos, em parte. Unanizüemento. 

QuaratliiguotA — Appellantes, Igna-
cio Qalv&o do Castro o outros. Appel-
lado, Umbellno dos Reis César, inWf-
dlcto, por seu curador. Poí impedi-
mento declarado õm mesa pelo sr. 
Brotéro, foi adiado o julgamento. 

Una — Appellanto, David Antonlo 
do Nascimonto. Appollado, Josó Viei 
ra de Camargo Peroba. Rejeitaram os 
embargos, sondo oonllrmaáo o accor-
dam embargado, contra o voto do sr. 
Rolirn Ayres. 

Santos—Appellantes, A. Fiorita &C. 
Appellado, José Sacco. Rejeitaram ou 
embargos. Unanimemente. 

Capital—Appellsnte, Manool Alves 
de Azevedo. Appellado, Lamberto Co-
Bar Aúdreinl. Rejeitaram os embar-
gos. Unanimemente. 

Capital — Appollante, a Companhia 
Villa Mayrink. Appollada, a Compa-
nhia Industrial do Santos. Homologa-
ram a desistencia. Unanimemente 

Rio Verde—Appellantes, Amantino 
Ferreira de Albuquerque o outros, 
Appellados, dr. José da Silva Verguei-
ro e outros. Nao vencida a prelimi-
nar do nullidado (lo feito, contra os 
votos dos srs. Godoy, Ferreira Alvos 
o Xavier do Toledo, rejeitaram os 
embargos, contra os votos dos dous 
primeiros. > 

Capital—Appellantes, Victor Noth-
mann o outros. Appellados, Jous Sim 
melkjaer Asmussôn e outro. (Com 
pareceram os embargantes, por sou 
advogado João Monteiro). Nao venci 
da a preliminar de se annullar o fei-
to desde a vistoria, contra os votos 
dos srs. Xavier (lo Toledo, Godoy 
ltolim Ayres, rejeitaram os embargos, 
sendo confirmado o accordam embar-
gado. Unanimemente. 

Tietê—Appollante, Narciso Nicolosi 
Appellados, Salvador Correia do Almei-
da Moraes o outro. Foi designado 
para o julgamento o primeiro dia des-
impodido depois da conforencia de 
hoje. 

ia Quintino Boca 
uva, n. I I A, lambem At mesmsi 

horas, pelo ir. Moreira Csrapos; 
De rloos moveis, louçts, espelhos, 

tapetes, relógio de bronze o multa* 
mludelis tttols, rta ína de S. Bento; 
n. 9, ao melo dia* pelo Sr. CttaVei 
táeal) 

De dOtts thsgulAeos prédios e nm 
Tando terreno ao lalo, na rua Luta 
"ama, ns. 8 n 10, à j B horas d» 

tardo, polo i r . M. do Albuquerque. 
HYQIENE 

O dr. Arthur S -lxu encontrou em 
m&s condl(0o3 byglentcuB as CBÍ«B ns 

77, 7ll, 81, 83, 88, ül. 03, PS, 9(1, 
101, 103, 10S, 107,101H 117, i 10. 121 

133 da rua ttenjaMIn de Oliveira, a 
qual sti acha om poeBlmo ostsdo, son-
do alll Impoaelvol o transito, nos dias 
huvosos, nao tendo, além dls<o, ex-

gottos, continuando os moradores a 
usar do fossas fiits. 

0 dr Oronclo Vldlgal Intimou o 
proprietário dos prodios ns. pares de 

a 20, da rua de Sfto Lázaro, u ci-
mentar as Arpas dos quintars, sob pe-
na do multa. 

O dr. Vieira de McIlO efleontrou 
em ostaio pOri^oso para a ft.úlo do 
8'Hia moradoras 08 casas da rua do 
Hlppodromo, om oonscqucncla da fal-
ta de exgottos, donde resultam o accu 
mulo do mitfrlas excrementlclas que 
transbordam dai foesas flx-is, o a es1 

tagnaçao do aguai derompoAtas, das 
quaes ee de^ptonde fétido insupport 
vo). 

— O dr. Honrlque Thompson Inti-
mou: o proprietário da casa n. 38, da 
rna da B-tporarça, a reformai-a cbm-
pletaraenti', o locatarlo da de n. 46 b, 
a remover, dentro de iil h nas, sub 
pena de n ulta, o lixo dos ba'xos da 
cisa; o proprietário da de n. 63, 
reformai-a completamente. 

I M M I G R A N T E S 
Movimento àe hontem na Hospoda' 

ria da capital: 
Existiam 1.559 
Kntraran) 91 
Sr.fr rani 100 
Existem 1.538 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populsç&o deett 

ctptlal, foram abatidos hontem 
10U rotos; 
42 porcos; 
18 carneiro^ j 

0 vltellos. 

Pelo nosso.Estado 

O sr. Minoel Augusto Carneiro de 
8 i foi aggredido na rua do General 
Camara, ás duas horas da madruga-
da, por dous Indivíduos, qno lhe roa-
biram o dinheiro que levava, na Im-
portância de 583). 

Aquelie rr., porém, reconheceu um 
dos assaltantes, o que deu logar a 
qne ambos fossem presos. 

—Soba a 1:268$ a sabscrlpça» pa-
ra o monumento a Júlio Klb tiro. 

—O vapor inglez Olbein, que, oomo 
notleiAmos, encalhara, con-itguiu sa 
far-ao com a enchente da maré. 

—Foi prohlblda a venda da carne 
do gado trazido para aqnelle porto, a 
bordo do vapor argontino Pomona, e 
quo havia sido rucuaado em üuenuj-
Aires 

Se nao Intarvom a tempo o modlco 
do Mttadouro, estavam arranjadas as 
pessoas qno eoraessoni da tal rarue I 

—A bordo do vapor Alacrilá, ohe-
ga-am alll 70 immigrantes, com dos-
tino ao interior do Estado. 

CAMPINAS 
Foram ante-houtem encontrados nas 

ruas daquelia cidade dous cadavercs. 
Ainda qnn na > fosse determinada do 

modo campleto a sua Identidade, snp 
pOI-se que um dellos, encontrado nas 
vizinhanças das ofll :lnas dos a rs. Sal-
tes Leme. Fabar & C., é o do um in-
glez, dado ao hlcoullsino o empregado 
de nm fazendeiro do mnnlolplo. O on 
tro é de uai preto, onja morte é at-
trlbulda a lrsSo cardíaca. 

—O Correio rcforc-so ao podido quo 
esta folha fez ao publico, em benefi-
cio da Olha do nosso Infeliz com; a-
nhalro Plácido de Abreu. 

T A U B A T É 

Esteve alll, a convite das influen-
cias polltloas da localidade, o senador 
Rodrigues Alvos, quo presidiu & reu-
nião em quo so tratou de eleger o 
novo dlreotorlo, visto ter terminado 
o mandato do coronel Juto Affooso 
Vidre. 

—Regressou da Europa o sr. Lnls 
Barthallnl, Importante membro daquel 
la praça. 

—Rsallson se uma asiembléi geral 
nxtraordlnarla da Companhia Taubaté 
Industrial, <md» se discutiu a>suiupto 
de grande Interesso para a meuna em 
prrl*. 

PIRAOlOtRi 
O nosso prsttdo callegt do Jornal 
Povo t-ansuio»o parto do sirvlço 

telegraphleo dnt i folha do dia 7 do 
corri nte. 

-Kallneeu o sr. José Custodio da 
Bllv.i, fawmdeltu itlll ' e< I Tutc. 

—Um u< hro preto, reoulhldo * Ml-
•«rluordln daquoll* «Idadu o alll «Ho-

SECRETARIAS 
A G R I C U L T U R A 

Solicitou da Secretaria da Fszonda 
os seguintes pagamentos a Zerrnner 
BUlow 4 C. : lb 288 19 5 e ib. 806, 
por fornecimento do msteriaes para 
as obras de aguas o exgottos desta 
capital. 

—Tronsmlttiu á Inspectorla de Ter 
rse, Colonls^çio o Imnilgrsçao, pura 
ser informado, o requerimento em qui 
o ir. Henrique Favre, empresário du 
colonização snissa para o Brasil 
prvpOi a Introduzir immigrantes para 
a lavoura desto Estado. 

I N T E R I O R 
Re ommendon ao dlrector do Ser 

viço Sanitario, dlrector do Laborató-
rio Pharmacentico e admlnlsti ador do 
Bosplclo do Alienados, que até aos 
primeiros dias do mez de janeiro viu 
douro remottam a esta Secretaria os 
relatorios das repirfçOas a seu car 
« o . 

JUSTIÇA 
Concedeu perrauta dos respeotlvos 

offlclos aos 1.0> tab-lliaes do nota» 
com os annexos do olvel e commer-
cio, dos orph>ms o ausentes, da pro 
vedorla e do crime das comarcas de 
8. José do Rio Pardo e S. Siirfto, te 
nento Jufé Lula do 8ouza Neiy 
major Manoel Jscintho do Nasci 
mento. 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A ECCLESIASTICA 

Dispen^BB matilmoniaos: 
Consolação, a favor de José Maria 

Gomes dos Santos e Anna de Jet-us 
da Pedro Vlt.ilo e Emllia Cateuccio 
de Annunclato Carmine e Cagiiiana 
Marluccla ; 

Jahú, a favor do José Carlos Fer 
raz do Campos o 8 bastlana Pires 
de Joaqolm Antônio de Rlvera e Ma 
ria Uosa do Jesus; 

8. Bernardo, a favor de Greco Lul-
gl e Ro-a 1'lsclotte ; 

Santa Epliigenia, a favor de Ânge-
lo Carmine o Maria Betiui; de Jesé 
C. Belto e Maria das MercAdes 
Ferdlnando Primou e Maria Gavardli 

Cunha, a favor do Benedloto Tho 
maz Monteiro o Maria Rita do Jesus, 

Provisão de vigário do Lorena. 
favor do conego Augnsto Leão Qiar 
tlm ; 

Idem, Idem, da Appareeldado Gua-
rarloguetá, a favor do padre Claro 
Monteiro do Amaral; 

l iem, idem, (<i* via, para Soledade 
de Itejul A), a favor do padre Francls 
oo Padorortl. 

Provitao por clnoo aunos para 
capella de Nossa Sruliora da Conaela 
çfto da Apparecldade Jabotleabal; 

Idom, Idem, para Sert&uilnho, em 
Ribeirão-Preto. 

Provisão de uso do ordons, contos 
sor e prégador, a favor do padro JL&O 
Antonlo Fernandes, de Jabottoãbal, 

. L E I L Õ E S 
Elfectnam se hi je os seguintes: 
Do finíssimas jóias, com brilhantes 

.pérolas, esmeraldas, roble e outras 
pedras do valor, na rua Quintino Bo 
ouyuva, n. 38, ás l i l|3 taorss, peh 
•r. M, do Albuquorque; 

Do fsiondas, molhado», moveis, 
ehsruti» n outros artigos, na rua da 
RA> Vlélii, |i, 9 A, Ai nu»ma. Itoru., 
pelo »r. A. Vul | 

l>« bcni wçvol», rico plaiiu, quadro», 

S e c ç ã o l i v r e 

A o p u b l i c o 
Dona Maria Taeloli faz publUo quo 

esta tratando de uma acçto do divor-
cio contra sen marido Pedro Tacioll, e, 
oomo este nao tum credores, pr^vlne 
quo nlnguom faça com o dito seu ma 
rido qna'quer traneacçao, porque em 
tempo provara a ma fé o dolo de taes 
trsnsacções. 

S. Panlo, 8 do novembro de 1894. 
A rogo de minha cunhada D. Maria 

Tacloll. 
3 — 1 A L B . N O G I R A B D E L L I 

S O O i O U O J O O O 
E' esta a somma qno om menos do 

dona mezes tem distribuído em pro 
raios, aos seus fav ( recedores, ts lm 
portentos o vantajosas Loterias dos 
Ettados. 

Tendo cldo revogadas as vexatórias 
ordons que ha tempos eram observa 
das no correio o tolrg-spho, avisamos 
aos nossos freguezss o ao publico de 
interior quo e-.tamos habilitado} a sa 
tisfascr com a maior pontualidade 
qualquer pedido que nos seja dirigido 
das Loterias dos Et lados. 

Estas loterias camprem com o ma-
ior escrupulo os seus contractoa com 
oi diversos Estados, o até Oí.ta data 
nao houve, como nao podli haver, 
menor retlaraaçüo doa respectivos go 
vemos. 

As extrscçO ?s SÃO DL ARI AS e os 
prêmios pago^ com toda a pontuai! 
dado. 

Os bilhetes aeham so a vonda em 
todas as casas desto negocio. 

Os podidos devem ser dirigi,los aos 
agentes: v 

DOLIVAES NONI-S & C O M P . 

A l o r l n 
A O S I I A I . I A N O S 

José Sintorl, jà desenganado qu 
nao sarava do uni íheumatismo agu 
do, o entrevado 25 dias do cama, g>s 
tando com medico e pharmacla 1509, 
levanta-Bo da cama com 0 dias em 
que tomou o hbouç.jado Anti rh-uma 
tico Paulistano do sr. p'i .rmaceutlco 
Luiz Carlos, o continuando eom o mes 
mo remedio já me considi ro bom, 
quo faço publico aos doentes de tao 
penosa enfermidade, quando nao 
tratada oom o verdadeiro remédio Anti 
rheumatico Paulistana. 

R beirao Bon t j, 6 de novembro de 
1894. 

JOSÉ SANIORI , 
Vende-sn na Drogaria Barucl <t C. 

e na oasaL^brn, Innao & Mello. 
6 - 1 . . 

«t.<> b a l a l h A o 
Ainda mais um > voz polimos ai sr. 

touente coronel Mte.-.do providencia 
sobre o puginvnto das tocatas parti 
culares ans niu-i.-up do b talh&u noima, 
pois qno até ag ira, oonsta, nada ter 
transpirado. 

8. Paulo, 9 d • novembro do Ü94 

U a n t r o <IOM L a v r a d o r e a 
Avisamos aos srs. pocionlstas 

Banco dos Lavradores quo, de 26 do 
corrento em deante, dii-tribuimos 
novas cautelas dn-to Banco e da Com 
ptnhia Lupton. 
15—11 D. W . MIICUELL, gerente 

- V ' p r u ç u 
José Patrício Fernandes declara 

esta e mais praças com qne tnm 
transacções commerciaes que, c,m 
retirada do seu ex socio de Industria, 
Manoel Porelra Caooza, a;surnlu toda 
a responsabiliza te da extlncta firma 
PATBICIO FKKS.INUES 4 CANOZA, c on 
tlnuando com o mesmo ramo de ne 
goclo, Alfaiataria e Camisaria, 4 rua 
16 tle Novembro, 30 A. 

Declara mais qu9 a extlncta firma 
nunca teve títulos assIgnadoB do es 
peclo algorra, protestando, desdo já, 
contra qualquer titulo quo possa appa 
recer do futuro. 

Aos devedores da extlncta firma 
roga a floeza de saldar os seus debi 
tos na roa 16 do Novembro, 30 A, 
José PatrWo F.-rnandes, ou pessoa 
por este encarregada. 

S. Panlo, 7 do novembro de 1894. 
8 — 3 JoBfi PATBICIO FIBNANUÍS. 

A . ' p r a ( « 
Participamos quo, nesta, data dissol-

vemos amlgavclmento a souledado qno 
tínhamos, sob a llrma do PATUOIO 
F E B M A N U U TH CAMÍZA, retirando ce o 
soclo Manoel Perolra Canos» psgo e 
satlnfelto da atua lucros o exonerado 
do qualquer uuinpromlMio, lltaud» todo 
o actlvu e pjtslvo da Onua sob • rei-
uonsabllldade do seclu Jo"ò Patrício 
Kernunies. 

S.P.iuin, il di n víinbrt dn 18t| 
Jv«* PATMICI J F K U N A N U U . 

9 Q M f N ü l i , P M K U U CA*J»A, 

C l i n i c a « I n <l i * . J . G o r r o l s s 
d e H l t t e n r o u p t 

OPBBAÇOBS O A O L A B M 

Um Dllnioro J4 bastante etoscldo do 
delicadas open-yO^s do jjlhtt» tetn pra-

lo desta cidade b dr. 0. Correia 
UthrhítiüH o sempre cem o mais 

completo êxito. 
Ultimamente, conseguiu, entre ontros 

cacos, nm resultado btllhmt eslnio com 
Importanto operaçio quo praticou 

na vista direita do ar. J.IEÚ da Silveira 
Garcia, resldento no Luanjal, qno ee 
;ava Inteiramente eògo daqtlullo orgam, 
i»vla festenta mino» (cnthtata trall-
matlea) oodsegdlndo o operalo racu-
potar oompletamcntn a vista. 

Bata operação foi anxiPada pelo dr. 
Mesqnlta. 

Foram ainda opor»<!o?t com W'4 
resultadpt os oldlã&bs Frurikiln. fllh> 
do Br. Bulmtro Fontoura de Oliveira, e 
VospasUno Laurlnin do Brito, resl-
donto em Piranga; o prlmelio estava 
cégo de amboB os oihos, havia 24 an-
nos e o segundo tinha a vista osqner-
da abolida, havia H jnnns ; 

0 dr. 'Joffol4 do Bittencourt ope-
rru ainda uma menina, fiilu do sr. 
Pedro Nolatco Vieira do Keaonde, do 
Itabaposna, que rotfila de ostialWmo 
cenvcrgante; uma II.ha do sr, Elias 
Lobo, quo soffria tamb' m dosjorgams 
vlsuaes. 

Entre os operados cotttam-se o dr. 
Fl-ancisco Palmerlo, que s ffrla hi 25 
annes de uma paia'y»la do moto-oen-
lar commum congênita; o sr. Fran-
cisco Torres da Silva, qr.e tinba a 
vista bastante compraniettlda por um 
Vasto pterlgl) em ambos os olhos, do 
qual sofT.la ha mais d^ 25 enuos; a 
sra. d. Maila E. dos Anjos, espora 
do ar. Antonlo Capiítrano de Menezes, 
e Ubá, que estava quasl eéga de um 

dos olhos, de glaucoma irrltativo; o o 
menino Cyro, neto do sr. Camlllo Po-
relra de Mesquita, quo tinha um furte 
estrabisroo coiig-mlto no olho direito o 
fleou completamente livre do ottra-
blsmo, apenas concluída a operação. 

A algumas destas operações auxi-
liaram os drs. Gama Fernandes e Al-
phen Cavalcanti e a outras os drs. 
Antonlo do R. zende o Cleto. Todos os 
operados acham so em mBgd;(loas con 
dlçOee, 

(Editorial da Folha de Minas, de 
Cataguazes). 

,r de depn-
itado) nis pro-

A o a l e l t o i ' « d o r e p u b l l 
, c a n o . 

âod candldâdo * nm 
lodo « o Coafercâio do 
«imat WciçBõí: 

Crilo que nao proolso formular pro-
gramrna. < 

8 Panlo, 30 de ontobro de 1804. 

ANTONIO MDNIZ DE S o u z i 

Advogado, resldonto om 8, Panlo 

, 0 8 i T 

H * o b r - e * a « t e k à r i f i l d 

Do pobreza do Bangtte e etlremâ 
debilidade curou-se a exma. sra. D. 
Brsulla Melrelles, tomando as pllnlas 
forruglnosas do dr. Il ilMZílmann. (5 

rfàpoútio: Lebre. Irmfio A Mnllt, 
Uniim aü%000-Vidro: a(600 

Vendo-ao em tedu u phurmnrla» . 

< i mais objectos para 
'' d ASA DE FAMÍLIA 

M C>Tfl(,V r. S. Ií!l, 39 I 41 

I M - I . 1 . C o r r e u d e O l t 
t e n e n u r t 

CCULISTA 

Está em 8antO', oudo ee demora al-
gum tempo, o dr. José Corrêa do Bit-
tenoourt, antigo cliefo de clinica dos 
professores Wtcker e Panas, em Paris, 
e ãirschberg, em Berliru. Com longa 
pratica da especialidade. Consultorio— 
Hotel da Europa. Santos. 80—12 

H e r a n ç a < l « J 0 6 0 K e c o s 
• t i o , d a l l l i a d u M a d e i r a 

Recebem-se, na Escossía, autoriaa-
çOes para o recebimento das partes dos 
herdeiros, até so fim deste intl. 

No dia 15 do dezembro próximo fa-
turo. prlnolpla a distribuição do dl 
nhelro para os h rdohoi babil.tados. 

8 Paulo, 8 do novembro de 1894. 
- 2 Carta do correspondente. 

U o r p h õ a 
Descoberta maravilhosa 

nimo. sr. D. Carlos.—Men Bogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, ostá ha 
tempo soffrcndo do morphéa, e a ro-
gos do um seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Etstell», do 8. Paulo, o seu 
Elixir M. Moruto, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mezes que usa do 
seu remedio, e a melhora e j á ' tama-
nha, qne me apfessa a agradecer-lhe o 
bem qtto por su > causa estamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tfim vindo de longo visitar-nos eò para 
ver por seus proprios olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Em vista deste resultado, tenho cor-
tnza do ver completamoDte sfto o nosso 
doento, o promelto-lhe offerecer o sc-n) 
Elixir M. Morato a todos qne conho-
corem morpliotíras, e, quando algum 
qulzer duvidar, mostro-lho meu sogro 
para prova. 

Deus recompense a quem achou esto 
boneUclo para a humanidade. 

Disponha do do do v. s. 
cr. am. ob. 

FBEDBHICO C. DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Moratv propagado por 

D. Carlos, vclldo-se na cosa de Po! 
xoto, Estclla & C., 8. Paulo, rua de 
S. Be.nto, n. 11. 

(terç., qnlnt. e sabb.) 

P a p a i a p l n t o d o s 
Para forfal' casas.—Espelhos, quo-

dros, tapetes, oleados e outros artigos, 
vcridem-Ko mala barato 16 % do que 
em outra qualquer casa. 

R-metteui s.o amobtras. 
CASA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 

CUNHA C A B B A L & C . 

8. PAULO 8 0 - 2 1 . . . 

P . V . G o t n e s C n r l l t n 
Etcriptorioí Travessi da Só, n. 14. 

C H H I I G o n z a l e z 
Os abaixo assignadou, mombros da 

commlscao oie t i p.-los credores de 
Goozalez & Neutjann, estabelecidos no 
largo do Rosário, n. 1, achando se 
Itvldamcnto i-gili-n^a o na posse da 
referida casa, ivccbo propostas para a 
auqulsiça» rio ui'smo estabelecimento, 
até á próxima 2.» feira, U do cor-
rente. 

Os srs. pretendentes devorBo entre-
gar suas propostas em carta fechada, 
na casa do qualquer dos abaixo aeal 
gnidos, onde su podor&o instruir de 
qualquer Informação que etrccerem. 

9. P tab, 9 do novembro de 1894 
BARBOS & C . 
EUUABDO CHttrsciNO & C. 

3 — 2 F FESTEK & C . 

M o l e n t l a H d a p e l l e 
Cura-as o Elixir Depurativo do phar 

maceutlco Alves Camara—formula do 
d stlnotu oculieta dr. Nestor de Car-
valho. ^ 80 -16 

Declaro que At pílulas forrnglnosas 
do dr. H .dnzolmann ouram eflU-azmcn-
te pessoas fracas e as qne soffrem do 
flores brancas, cor .mais antiga quo 

' seja cita moléstia. Sun testemunha de 
multas cuiai.-7-Mirla Alencar Gomoe, 
partelra.— Porto Alegre. (Firma reco-
nbrclda). (8 

Dejoelto: LebM, Irmfto A Uello. 
D ml.: Í6S-XS) — Vidro: «">00 

Vende-ie em todii as ph&rmaclu. 

' V i n h a t u n l c o d o d r . 
I V e t t o 

R :staurador das forças. 
80—27 

n h e u m a l l a m o 
Cura-o o Elixir Depurativo do phar-

macer.tioo Alves Camara—forabla do 
distlncto bcultsta dr. Üestor de Carva 
iho. 80 -16 

I m p u r e z a s d o e u n g n e 

Coram so com o Elixir Depurativo 
d-> pharmaceutlco Alves Camara—for 
mula do dist>ncto ocullsta dr. Nestor de 
Carvalho. _ 80 -10 

H e v l a t n n t l l 
D O n a . J A O D I N I S I 

O 8.° volume do 3.* anno sppare-
cerá cm dezembro. Enviar 2|0'.)0 ao 
dr. Jagoaribe, para remottvr pelo 
correio—D. Veridlana, 28, ou Leiteria 
Paulista. 30 -12 

P o l l l d e z 
D i empobr:cimento do sangue e pel 

11 iez curou-se, tomando as pilulaB do 
dr. Heinzslrnann, a sra, D. Alice de 
Alencar, (6 

Dpo. l l o : Lebre, Irmíi A Uello. 
Dnsla : '2 4 00—V dro: 2t-Wj 

Vende-lo cm todas fcl pharmaLlas. 

P r i m e i r a p r a ç a 

t ) dr. Hlgaol de Godi.y Mdjfoltae Co^-

mJrctdf, lfosta"cllà Id dB ô* ratiíd, 
etc., etc. 

FAÇO sabor aoa qne o presente edi-
tal de praça virem on Beu conheci-
mento interessar qne o porteiro dos 
auditórios, Juao Ferreira de Oliveira 
Gama, levará em publico preg»o de 
venda e atremataçaor a qnem mais 
d$r OU maior lango otfereeet, nO dia 
10 db novomtíroJ. fnttíro, áo rielo* 
dia, á porta do FortíiH, á rua do Trem; 

19, os bens abilxo deScrlptos, para 
pagamento da execução bypothecarla 
quo move JeSo Hvangoilsta Gonssga 
Leme contra Francisco da Eucarnaçao 
Collaço e sua mulher D. Maria Rita 
de Jesus, a sabor : Duas casas unidas, 
situadas 4 travessa do Dr. Joio Ja-
oyntho, hoje Dr. Jo8o Theodoro, eon-
tendo uma porta e nma janella, cada 
uma, mpdlndoioom o eompotento ter 
reno, 10 metros de frente, por 20 di-
tos do fundos, confinando de nm lado 
com Antonlo Tolxeira, de outro cora 
Luiz de tal o nos fundos com Jayme de 
tal sendo o valor de cada uma do 2:500$, 
no total do 6:0001. 

E, para que chegue ao oonhoolmento 
de todos, Oiall lei lavrar este o outros 
oguacs, que serão publicados pela im-
prensa e afflxadoâ no logar do costu 
me, na fljrma da lei Dado 6 passado 
nesta cidade de 8. PanlOi aos de 
outUbro do l8»4. Eu, Rodolpho Ma-
chado, escrivão, que snbscrovl. 

Miguel de Qodoy Moreira e Costa. 
8 - 8 

F V i c ç f t o d o d 
E' o mais tegnro 

W e t t o 
prompto-alllvlo. 

80 -26 

LIVROS Corüft-a-se qualquer torção 

A O C A R I O C A 
Boa da 8. J.lo, 3'J e 41 

Ao p o h l l c o 
Ra cidade de Tleté, uma das famí-

lias mais numerosac, mais coniiocidas 
e mais estimadas 6 d laiüilla Silveira; 
nao havendo entro os ttotguaos dlsee-
minadoe por toda parte quem nao co-
nheça o aselgnatarlo da oarta Infra. 
«Tleté, 27 de novembro do 1893. — 
[Um. ar. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doente, ha quasl d annos, cem nm ln-
oommodo horrível, qne nem sei expli-
car. de cama ha mala de anno, com-
pletamente inntillsado em meus afase-
ree, retrahldo em men recauto, de 
mono parentes e amigos, porqno os 
medloos classificaram men tnoommodo 
do morphéa, boje, graças a Deus • ao' 
aen Importantíssimo Kllxir M. Morato, 
oom U vidros qno tomei, estou bom 
a completamente/ restabelecido. Hoje 
feUimento, estou tratando da DMIM 
afaaeres • voltei ao selo ds meus pa-
rentes e amigos oom satisfação, oon-
atderando-me slo. Isto é qne su pôde 
dlaer nm aoonteelmenio milagroso do 
MB Klixlr M. Morato. P6de laaer desta 
o aso quu lhe- coavlo.-. ãubauravo-me 

E l i x i r d o « I r . I V e t t o 
Antl-ihenmatlco sem rival, 

do 

P r i s ã o d o v e n t r e 
O empregado da commlssao da E. 

do F . do Pelotas a 8. Lourenço, sr. 
João Beckcr, curou-se de prirlo de 
ventro e dôres nervosas ds eabrça, 
com 83 pílulas do dr, ãoinzolmann. 

(5 
Deposito: líOtire. IrmUo A Mello 

Dua a: 2S$OdO-V.dro: í i 0 
Veii*ci«e em todts as pharmaclas. 

D e l e g a c i a F l s c o l 

Pergunta se ao chefe desta Delega 
Cia quando jJrtítendn providenciar sobre 
o pagamento dos fornecimentos feitos 
ao 10° regimento de cavallaria du 
rante o_2,e tomestre de lt<92. 
50 — 3 9 . . Josfc MABTINS RRAL 

ttm 

K D I T Ã E S 

O R Ü « , su 
M I T U A D O i e m a l a 

I I O V l T O a t e r r e n o » d a 
AVENIDA PADLI8TA I r a U m -
a e u n i c a m e n t e c o m o 
p r o p r i e t á r i o , n o l a r g o d o 
i t o x a r l o i n . » A , o n d e 

m b e m s e t r a t a m « ' • 
g u n a l o t e i » s i t u a d o s n a 
r e f e r i d a AVENIDA, q u e . p o r 
l e r e m « I d o A T « I » I 1 * -

é o u t r o a e m B A H 
H O C r l H , s o v e n d e m p o r 
p r e ç o s b a r a t l s s l i n o s . 

1 0 - 9 

AF1NAD0R DE PIANOS 
HUGO GABRIELY * C. 

Reoommenda-se como afinador e 
ettneertadbr do plahtls; 

18 B - R u a da Bôa Vtsta-18 B 
8 0 - 1 1 

dr. Clementiro de Souza e Castro, 
juiz do direito da 2 * vara de au-
sentes desta comarca da capital do 
Bstado de Sfio Paulo t 

FAÇO sabor aos que o presente edi-
tal virem ou delle noticia tiverem qne, 
a requerimento de Paulo Dias do Aze-
vedo, foi prorogado o prazo para os 
herdeiros do falleddo Nentel de Araú-
jo Queiroz virem habllltar-se perante 
este Juiío, por mais trinta dias, ~ 
contar da presente data. B para qne 
ohegneao conhecimento de todos, Ia 
vron-eeo presente, qne será atHxado 
no logar do costume e publicado pela 
Imprensa. Dado e passado nesta cida-
de de Sao Paulo, em 26 de outubro 
de 1891. Eu, Francisco de Oliveira 
Campos, escrlv&o, o escrevi. 

8 7 - 1 0 - 2 0 
Cl.EKENTINO DE B)OZ\ E CASrBO 

A ! V N Ú N C I O S 

PRECISA SE do nma criada para 
todo o serviço, para nm catai 

sem filhos. Prefere se portngueza ou 
brasileira -Rua Direita, 22, sobrado. 

PRBCIuA SE do offlclaes de pintor. 
Rua Nova de 8. José, 34—Braz. 

3 - 1 

SELL08 HENRIQU1NOS—Colleoç&o 
completa, 13 sellos e 1 postal, 5ot. 

Rua José Bonlhclo, 33. 
TTENDE-SK a alfaiataria da rua Au 
V rora, n. 28, própria para um prin-

cipiante quo disponha de pouco capi-
tal, estando em uma das melhores mas 
da fregurz'a do Santa Bphigenla. Tra-
ta se com o proprietário da mesma 
Adolpho Augusto. 6—2 

7 ^ 0 0 0 
Io telephono n. 
n. 47. 

uma carroça de lenhe 
rachada. Pedidos pe 
37. Ria da Concórdia, 

CASAS A VENDA 
Rua da Consolação 6:000$ 

» Guilherme (Braz) 5:000$ 
> Pedro Alvares Cabral ^:')0ní 
> Barra Funda 8:0 01 
» 8. Paalo ] 0:"00J 
• Livre 11:0005 
* Cionsolhelro furtado «"-.OOrtí 
» Santo Amaro 20:000» 
» Gusmões 25:000$ 
» Bento Freitas 27:00(11 
» Conceição 82:000! i 
» Major Dl -go (-ob-ado) 40:0001 
» Dr. Adolpho Gordo 42:000» 
> S. João 45:000» 
> M-tjor Diogo (obrado) 55 0()0t 
ontras no perímetro da cidade, d< 

60 a 80:000$, no 
ESCRIPTO RIO 6 A 

4 3 < R u a d e S . R e n t o , 4 " ) 
6 - 1 . 

IO que 
alta estima o consideração.—Da 

v. s. amigo 
JOAQUIM COHWUA OX MOUASS B I L T I S I I U » 

iíífa ft.-unhn-tdA i ftfmi pt'u aettml 
H» talMtUiau ou iivto, iloM Uaptuta 
de AMvado Marque». 

C o n v o c a ç ã o d e c r e d o r e s 
< l e H o n r e s & 4J. 

O dr. João Thomsz de Mello Alves, 
juls de direito da 11» vara com 
merclal de 8. Panlo. 
PELO presente edital convoca a to 

dos 03 credores civis e comrucrclscs 
da Arma falUda Soares & C , repre-
sentada pelo soclo tondnto Albino 
Soares Balrfto, a quem fui conc-dlda 
concordata, a reunirem se no dia 19 
do corrento) ao ra -.lo-dlai no Fórum, 
rna do írem, n it), afim de Consti 
tulr-so o crintracto do nnlao —Sâo 
Pan'o, 8 d i novembro de 18P4. En 
Antonlo Ludgero de Sonza Castro, 
escrivão, escrevi,—JoâO Thotüai 
Mello Alves. 1 0 - 1 5 - 1 9 

A b a s t e c i m e n t o i l ' « g u u 
No lácfiptorlo da DiVlsao Central 

da Ropartlçao de Atmts e Exgottos, 
rua Concolçfto, n. 121, tao acceitoa, 
para serem feitos a proporção do do 
«envolvimento da rede, podidos do II-
gaç&o para fornecimento do agua pilo 
novo reservatorlo da L bordade o abas-
tecimento dos bshrjs altos desta ca-
pital. Limitar-se á o serviço da Divi-
são Central á lustallaçao dos precisos 
encanamentos até a entrada do prédio, 
oabendo ao respectivo prop Utaiio ou 
inquilino faz ir executar, antuclpada-
monte, por outros, a canalljaçao In-
terna. 

Realisada a ligação, a abortnri da 
agua será determinada pela R. per IçAo 
Fiscal de Águas (largo do Palacio, 11. 7). 
oudo para otisa providencia devi rá com 
parecer o propiletaita ou Inquilino do 
prédio. 

8. Paulo, 24 de outubr-.< de 1891. 
MANOKL RA ROSA MABTINS, 

engenheiro da Divisa • Central. 
(Dias pares,- até 'H dt z). 

O dr. Climentlco de Sonza e Castro 
juiz de direito da L» vara de au-
sentes da comarca da oaptal do 
Estudo de 8. Paulo: 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle noticia tiverem que 
por este Julso foram arrecadados e 
postos sob administração os bens dei-
xados por Francisco de Paula Brito, 
natural de Portugal, fallscldo nesta 
capital sem herdeiros conhecidos. Pelo 
presente oonvooo os herdeiros e suo-
cessorss do mesmo fellecldo a virem 
habllltar-se perante este Julso, no pra-
so de trinta dias, a coutar da prasenta 
data, sob as penas da lei. R par» qne 
chegue ao conhecimento de todos, la-
vrou se o presente, qne seià afflxado 
no lugar do «ostoma o publicado pela 
Imprensa. Dado • passado nesta d -
d s Í M o Bào Panlo, em £0 da ostu-
bro l e 1894, Eu, Francisco de Oli-
veira Campos, esorivto, oeeorovl. 

CMNLKTMO va Oouia s CAMBO 
1 7 - 1 0 - « 0 

QUEIJOS DE MINAS 
Cootir.úa a no-»bir sempre excelUr. 

t s qneljos, que veado per atr-C ido 
a varejo, a ca™ do J u l l o d s 
C d s t a , la: gd de Santa Bph<geira 
n. 8. 3 - 1 

Applicacao real e rendosa de capita 
Vende-se nm lote du casas no cen 

tro ma'8 pcpalono e commerclal d 
Braz, a preço que produz* ao rsplra 
ertlprecado os juros de 18 % ao annr 
Casis bom edlflcadas e que tstao sen 
pre alegadas. 

Para tratar com Joto Sá, rna de 
S Bento, n. 41 escr ptorlo. 6—1 

J . 

A ' P R A Ç A 
Menu-Manjue pirticipa 

qile abriü uma casa do coin 
missões na praça da Repu 
blica, n. 47, sob sua llrma 
individual. 

Vende» 
Arroz, alfafa, farinha de 

Irigo, milho, ftrello, carne 
secca, bacalhau, batatas, vi 
nhos fnncezes, italianos 
portuguezes, virgem e outros 
generos deítc ramo de ne-
gocio. 

dantor, $9 do r uti;lr- d 181-1. 
.10—4... J. Me.u Manpe. 

Frederico Sohnapp & Gomp. 
U e d O n i m e i l i l H m 

d rindo 9 bScblNldd WrílnWiitò M 
perfnmarlas Unas como de vlolelaS, 
rosas, jasmlns, eto., agnas vegotaes, 
brllhantlne, tonleoa psra cabello, oleos, 
dentifrlclos, pó de srroa, vinagres para 
tollette, eto., etc. 

Industria nacional da Importante 
bbrica dos srs. Chrlntoffil Btnpskoff, 
todos esto artigos podem concorrer com 
o prodncto extrangelro, por Isso re-
Comtbbndattioa Os mesmos á nossa dls-
tlncta freguozla. 10 -10 
L n r g o d e H . D e n t o , n . 19 

Preços raioavel», mas fixos 

Demarcação e divisão de terras 
J. Maria de Sá 

Accelta charlados para qualquer 
ponto do Interior, em seu escrlptorlo 
Se engonbarla, á 

R ü a D i f c i t a ) A . 
8 0 - 8 0 

JOCKEY-CLUB 
Programo» pari 1 2 9 * eorrida, I realisar-se DO dii 11 de ooíôiabro de 1894 

DO Hippodromo PaiIisUoo 
1* P . t n R O - D E r t B V - C L U a — Anlmaoa extrangelros de 3 annos o na-

clonaes de 8 - P r e m l o s i S O O J a o t « e Í O O J a o 9» 
— O l a t a n c l a : t . O O O m e t r o s 

A.NIHAES COR PESO 
Condorlna Castanho. 46 klloe J. 

9 Posterlté.i.. a... > 40 » J. Pacheco Talledo 
8 BrücO... i . 1 54 F. Paula Bossa 

Annlta. Alas&o.. . 46 > Oond. AranHi 
9 ' P A I I E O - E X T R A — Animaos de qualquer pais que nao tenham ga-

nho grandes prêmios em S. Paul® o nfto Inseriptos no pareô Jo 

PROPRIETÁRIOS 
Ouatemozlm Nogueira 

ckey Club.—t*remlosi S O O ! a o l . ° e l O O d a o 
n > « I S t . » . — U l a t n o c l a s 

1 Glenllvat . . Castanho. 64 
i eokor • • * 63 
t He. cules . . Alas&o... 6 ) 
> Naufrago . . Castanho. 60 
1 At 1ante . . Alas&o. . . 60 
1 Improver . . Castanho. 54 
5 Rose d'Or . . Alas&o . . . 50 

t . O S O i 
U los . 

rtros 
Coud. Santlgta 

» Marcial 
» Roso Nofte » » » 

» Porvir 
> Bantlsta 

Or. Rodolpho Parla 
A* P A R E Ô - P R O Q R E O I O R - ^ Anlmaes de melo sangue o naolonaes 

sem v l o t o r l s . — P r e m l o s l Y O O J a o t . ° e I 4 ( ) d a o 
S . ° - O l s l a n c l a i l . T I C t m e t r o s 

l Ibltlna Qateado.. 61 kUos Oond. Guanabara 
Marcial Kosilho... frfi » > Marciil 

3 Corytlba'. P r e t o . . . . 58 > Oriento 
Comparsa Alas&o... 50 > Guanabara 

l Quaraaiaba » 5 i > » Brasileira 
i Vandlnha Za lno . . . . 61 > > Oriente 
i Tan-Tan Alasfto. . . 60 > Brasileira 

l * . l H E i ) - C R I T E R I U M —Cavailoi naclonaes de melo sangao do 8 
annos e cguas naclonaes da mesma edado — P r e m l o s i T O O d 
a o 1= e 1 - f O J a o 9°. — D i s t a n c i a : I . S O O m e -
t r o s 

t fUtntRock . . Z i l r o . . . . 5Í klloe 
9 tirania..^,. . . Alas&o... 49 » . . í i . 
3 Ledo . . Gateado.. 50 » 
1 Francilla . . Alas&o.. . 6'J > 
5 Tan-Tan > 49 > 

60 
< » A S « B O - J O C K E Y - C L U B - H a n d l c a p 

Oond. Vlllalb* 
» Jtfarclal 
» Guanabara 

Octaviano Franco 
Coud. Brasiioira 

> Aranha 
ontro 47 e 67 kilos.—Ani-

mais do qualquer pais quo tenham corrido etn 8 Paulo — i * i - « -
m i o a r t i O O t M n o I 
e l a : s í . O O O m e t r o s 

Farruro 
Qladstone... 

< Tarantula... 
Cambridge.. 
Bruxa 

Alas&o... 
Castanho. 
Alas&o.. . > 

Castanho. 

61 
65 
47 
47 
67 

e S O O i a o « o U l K l n n -

kilos . . . . . Rlnaido Salles do Oliveira 
» Dr. Rodolpho Faria 
> Cond. José Menino 
> Dr. Rodolpho Faria 

J. Quatomozlm Nogueira 
<*• P A R E Ô - V E L O C I D A D E — Anlmaes que nSo tenham ganho nesta 

d i s t a n c i a . — P r o m l o a t Y O O J a o 1» e 1 4 0 d n o V - . -
D l s t a n c l a : t . O O O m e t r o s 

Castanho. 52 k i l o s . . . . . Cond. Bstadlna 
> 50 . . Btud Oriental 
» £.0 > , , , . . Coud. Vlllalba 

Za lno , , . . 47 * ... » Marcial 
» bl » , , , . . Kduard Wisard 

Alas&o.. . 61 . . Coud. Santista 
Preto 50 » . . . . . Octaviano Franco 
Castanho. 60 t . . . . . Luiz Notto Caldeira 

» 51 * . . . . . Coud. Sintista 
Alas&o.. . 60 > . . . .. Dr. Roduljihi Parla 

nacionaes. —/ Prêmios : 
-Distancia: i . 7 1 0 me-

Molestiss da Pelle 
8YPHILIS U VIAS UR1NARIAS 

Especialista 

Or. Vieiras de M e l l o 
LAB30 D* 8B, 7—De 1 ás 4 horas 

- (até 6) 

15 DE NOVEMBRO 
Medalhas eommemoratlvas da Re-

publicado Brasil: dlstlncttvo para dnbe, 
sociedades, oolleglos, bandas de mnsl-
ca, eto., por atacado e a varejo. Rna 
Joeé Bonifácio, 11. 6 - 3 

Victoria Store 
(GABA 1NQLKZA) 

• • B . R u a d « « M . M e n t o * H -B 
Especialidades em artigos Ingleses o 

franceses. 
Pears Boap legitimo. 

> Ingleses. Livros 
Cbá preto • varia 4a 1.* qualidade. 
Cbapios «a sol tKo*» marca <Ra-

U O M * • «nultos tuuls artigos. 
( M m 4» M » « 0 - 4 1 

S A B A O R U S S O 
• i p i n í l h o i a « H e i i o i e 

PRRCAFADA F " 

j á i m e n m m 
APntOTADA PBIaA U M A . JUSTA DB 

H T O m n PUBLICA DA CAPITAL 
innuinoriM uertificadoedemelioosdls 

tia tos e de pestiuts do todo o oriteri 
att « tam e prewiilsam o nu>ittw 
R n s a o Para curar 

Espinhas 
llloree rho onatua-
I Dores do .«begs 

Darthros Forimsntos 
Rmplngens 
Pannoo 

Barda* 
Chagas 

cutâneos • mordeduras de 
Insectos venenosos, «In. 

A nnloa e a melhor AOOA DR 101-
[íHTTH, rennlndo am el todas a* pro-
priedades dae mala aCundao, 

Vende-se na Drogaria da l l n 
r u o l A C u n t p . a am to »> 
outras drogj.rua, piumiadsa • casas 
ns | i a i i w w 

2 Urugusy 
d Santa Fé 
1 D. Bstolla 
> Counter-Jnmper , 
1 Chlldra 
7 Garlbaldl 
8 Jefferson 
6 Zambezo... 
9 Rose d'Or 

O - » r « » f r . t l t H ilever&o ser entrrgues na Seoretarla da Soclodade, 
até sabbaio, 10 do corr«nt;>, ao meio-dia, em c a r t a f e t - I i H i l n , as quaes 
ser&o abertas no dia da c<i>rrl-<a. 

Os anfmaos Inscriptos no 1." pareô dover&o estar no prado ás 11,18 mi-
nutos. 

p a r e ô s e r ò n l l s a r á a o m e l o - d l n e m p o n t o . 
O 1 * secretario, A. F ü M M 

JOCKEY-CLUB 
P t o j i e t o d i l n N t i p 9 Í o p u t « 3 0 / c o r r i d a , a n a -

U « a r - M &o d i a 13 d t a o 7 « m b r o d t 1 8 9 4 , a o 

S i p p o d r o m o F a t t l i i t a n o . 
1« pareô—PROGftEDIOR—Animaes de meio sangae e nacio-

naes sem victoria.—Prêmio»: 700S ao 1.® e 1401 ao 
2.»—Distancia: 1 .715 metros. 

2* pareô—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho grandes prêmios em S. Paulo e não ins-
criptos no pareô Jockey-Club.—Prêmios: 8 0 0 J ao 1.* 
e IfiOS ao 2.°—Dis.uncia: 1 .650 metros. 

"3» pareô—DEUBY-GLUB—Animaes nacionaes de 3 annos 
e éguas extrangeiras de 2.—Prêmios : 700$ ao 1.» e 
1408 ao 2.»—Distancia: 1 .500 metros. 

I o pareô—JOCKEY-CLUB—llandicap entre 47 e 57 ki los .— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios: hOOOSao l . » e 2 0 0 í ao 2 . ° — 
Distancia: 2 . 0 0 0 metros. 

5* pareô—EXCELSIOR—Animaes 
7001 ao ! . * e 140S ao 2 . ' -
tros. 

V pareô—VELOCIDADE—Animaes que não tenham ganho 
nesta didancia —Prêmios: 6001 ao l . ' e 1201 ao 2 / 
—Distancia: 1 .000 metros. 

As iuscripçòos encerram-se segunda-feira, 12 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

O 2/ SECRETARIO, A . F o m m . 

0 PJtlXEIRO BARATE1RU 
V e n d e c e m « b a t l s n e n t o 

d e S O •/• 
Camisas cem peito bordado, a 6$. 
Ditas eom pregas, superiores, a d l . 
Algodão alvejado. Infestado, tran-

çado, o metro, ltSoo. 
Chegou nova remessa de leqnee de 

pennss, novidade, 1S|. 
Lenços de Bretanha brancos e barra 

de cOr, duila, «SóOO. 
Onioobector branco avellndado, gran-

de, Cl. 
P a r o Haho enfeetodo para lençóes, 

metro, 83. 
Salas bordadas, At. 
Kicbús (andados do seda cre-ne a 

preto, 71 a t f í . 
Ceronles do t rntonn, 8ISOO. 
Meias ernac. rupertores, I I . 
Gravai»s I.ie.nh<», 14. 

^^UuUa br.n:a atu usrrelel, 

S Pites, reudss a tran«as, ta lo barato. 
Mcrlbó ptoto, pura ift, enfeitado, 

metro, Hf. 6—5 
9 1 - R C A DO OAaMO-BI 

, / kããiÉJiiâ 

' ' i l ü i ü 

í^úMii . u > ..J 



U S A D E C O N F I A N Ç A 
- M A J C & O A 3 L I T Í R B Í Í B O -

M o l h a d o s f i n o s 
Orai Io sortlmnnto do qnn h i do superior nnsto (tnnaro de mgoclo, tao9 

oomo champjgno, vinho do Porto. Ilooroa da diversas marcas, cervejas, ge-
nebra, rbnín, cognac Biicnlt o Dattlloy, verraouth frsncez a italiano, vlnbo 
virgim, azjlto, manteiga, petltpols, docas om oalda, goiabada, blecontoa, 
passai, ma T , amêndoas, flgos, velas do oomposlç&i), pilo?, queijo do reino, 
e outras IgiUrlaa deste ramo dn negocio. 

Cereaes 
Variad) e esiolhldo 8'rtimonto do arroz, foljtl-), farinha, assuoar, oafó 

batatas, oobolaa, alhos o grande porção do banht do dlvorsas marcas, tndo 
por monor preço que no 

MERCADO!-» 
Convidara-se, portanto, as exmas. famílias a examinarem os preços dosta 

oa9a, antes do f .z irom soa; sortlmootos om outra, para avaliarem os rszoa 
vela preçf.8 doStO _ 

K 4 T A n i ! M ! « I H B ! V T O , Ã 

14 — Rua João Alfredo — 14 
NOTA-.—Manjam-se os generos & casa do freguex. 

1 0 - 1 A . I l o c i i a I „ n i t e . 

Dev ido á s f e s t a s q u e s e r e a l i s a m n c t u a l -
m e n t e no R io d s Jane i r o e a p e d i d o d a c o m -
m i s s à o mi l i t a r , d e i x a m d e s e r e x t r a h i d a a l o -
t e r i a s n o s d i aa IO, 12 e 15 do c o r r e n t e m e z . 

Chamo , p o r t a n t o , a a t t e n ç ã o d e m e u s f r e * 
g u e z e s p a r a a s e g u i n t e o r d e m d e e x t r a c -
ç õ e s no c o r r e n t e m e z d e n o v e m b r o í 

E . 
K . 
B t ; 
E . 
E . 
P . 

9: 
i * . o. 
E . 
I » . 
Q -
F . 
I I . 

l o t e r i a I S í i O O O j l n t c g r a e c i , d l n 
I H > > I H i O f t O j » 
Ü . a » S O : O t » ( t á i » 
l » . > > l K t O O O A > > 
« O . » » I S : 0 0 0 < 9 » 
« . » > % 4 : O O O j » > 
» . > » S O i O O O J » > 
« a . » > « 0 : 0 0 0 A > » 
4 . ' > í í O s O O O J > » 
5.n » 50 : 000$ > » 

« I . » » I S S i O O O J » > 
a . » » « 4 : 0 0 0 . 3 » » 
a . » > « o . o o o i > » 
» 4 . ' > V O s O O O . S > > 
t i . ' > V 0 : 0 0 © < 5 > » 

i a 
1 4 
I H 
I » 
1 » 

« o 
« 1 

« a 
24 » « 
a r 

«i» 
a o 

ÂTTENÇÀO 
Grande Loteria pa ra o Natal 

PRÊMIO MAIOR 

Integraes! Integraes ! 
22TBACÇAQ 1NFALL1VEL; 

J 

4 8 3 S H - Q R . & 3 D á T A B . D E 
As loterias nacionaes n8o prec-sam de r n c l i i m » para so iiopurem 

ao conceito do publico; euas txtrarçõs, uma vez annunciadas nos jorraes 
n u n c a r o r a i n t r u n g i i M * i d , < M . 

Na antiga Agencia de Loterias 
A' R U A DIHEITA, N. 20 

SA so vendom bilhetes das l i O t e r i a » I V n c l o n n e K . 

Vendas para negocio e a varejo 
O s p o d i d o * d o I n t e r i o r d e v e m s e r r l i i - i R l d o » t> 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
20 - Rua Direita - 20 

C o r r e i o , c a i x a 77 S . P A U L O 

MAGNESIA F L U I D A 
A. MENDONÇA 

E' o melhor medicamento para o estomago e os intestinos. 
DEPOSITO 

J A C A R E H Y (Estado de S. Paulo) 
EM S. P A U L O 

e — n i I 4 i > o C O H M E R C I O — o 
1 5 - 9 

II II 
Custas Judiciarias 

Decreto n. 178, de 6 de jenhode 1893 
INTERPRETADO E ANN0TAD0 

POR 

Francisco Soítr di Araújo 
Faria 

Vende-se na C a n a G a r r a u x 
Preço, 61000 10-10 

Elixir M. Morato 
E' o nnlco remedio qne cura a mor-

phéa; é nma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem & humanidade qne 
soffre, e o depnrativo mais offlcaz até 
boje conhecido. 

Agentes em 8. Panlo: 
P e i x o t o E a t e l l a & C . 

Rua de 8. Bento, 11 
( 3 " , 5 " e sabb.) 

lUZm M. UOBATO 
B' nm depnrativo novo indígena, com 

nma acçflo miraculosa na cura do hn-
mores, rhenmatlsmo e morphéa. O me-
lhor e nnlco pnrifleador do sangue. 

Agentes em 8. Panlo: 
PEIXOTO ESTELLA A C, 

1 1 — R u a d e U e n t o — 1 1 
(8" , 6 M e sa bb) 

AO COMHERCIO 
GONZALEZ & NEUMÀNN avisam 

•o commerclo e àqueiles com quem 
tém tido relaçOea de negoaio nesta e 
em outras praçaa qne, oonfbrme edital 
do jni i da I a vara eivei, correndo na 
imprensa, reaiisaram aooôrdo retro-
Judiciai com sens credores, a quem 
transferiram sua oasa comercial . 8o 
âlgnem tiver, portanto, raelamaçüo a 
faser, deverá apresentai s, dentro de 
dei dia*, aos annnnolantef, ao Juiz. da 
1* vara comraerclal ou aoi irá. K. HeMs 
A C., Barres & C. o Eduardo Chfistino 
& C,, construídos pelos credores rm 
ooraralu&o para represontalos no ae-
côrdo e respectiva llquldiçto. 

A i reolamaçOee devvrlo ler apreren-
tadn até H do novembro do corrento 
innn, depois do que nenhnm* terá at-
toudliia. 

B. l'»ulo, 00 do outnbro d* 1801. 
10 -0 

A' Lyra de Eoterpe 
Casa especial de instrumentos de 

musica para banda e orebestra, cirur-
gia, ocnlos e pincenez, fundas, se-
ringas, cntelaria fina o miudezas. 

E d u a r d o , S i l v a * C. 
a PAULO (até i t ) 

Rua de 8. Sento. 25 A 

Dr. F. CAVALHEIRO 
M e d i c o 

Reside 4 ma Brigadeiro Toblai, 114; 
chamados a qnalqner bora, mesmo da 
noite, por eieripto. 

Consultas, das 8 ás 10, na roa do 
8. Caetano, 8, phai macia. (até 17) 

F«BBM a MOLÉSTIAS PI CMARÇAS 

Ü l l í 
Encarrega-se de qualquer commissão para o extrangeiro, mediante modesta com-

missão, e especialmente de mandar vir machinas e accessorios para a agricultura e 
para a industria. 

Pelas bôas e extensas relações commerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. 

3 6 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 3 6 
Endereço télegraphieo: M E C H A N I C A SS. P A U L O Caiia Jo correio n. 5 1 

80-10... 

ca 

c a 
c a 

G D 

CLINICA MEDICA 
Especialmente moléstias de c r i u o u 

DR. MEIRA 
CONBULTORIO s Rua da 8, Horto, M . 
UBHIDBNCIA t (tua Btlgidelro To-

b l M , 8 1 , (até 16) 

(10IH m\ APÓLICE Dl KQLITiTIVA MO E NECESSÁRIO MORREI! PARA m\\\\ 

E Q U I T A T I V A 
dos Estados-Unidos 

G SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS DE VIDA 
EE 

E' a ÚNICA companhia de seguros de vida qne até agora tem podido apresentar liquidações de apólices 
ê Z tontiaas, vencidas no Brasil, com resultados satisfactorios aos respectivos possuidores AINDA EM VIDA. 

A Eqnitativa recommenda-se ás pessoas de bôa saúde, que tém probabilidades de sobreviver ao pe-
< 2 riodo tontino escolhido para accumulaçâo de excedentes. A taes pessoas A Eqnitativa offerece assim o mais ga-
g rantido seguro de vida, como amparo ás familias on auxilio aos negocios, tanto dos qne morrem como das que 
c = sobrevivem, e os melhores resultados, devidos a uma administração prndente e economica. 

CO 
C D 

O 
CD 

0 3 

í c a 

c a 
• WÊtmm - f — ' 

c a 

LISTA DOS SEGUROS VENCIDOS NO BRASIL EM VIDA DOS -RESPECTIVOS SEGURADOS 

NOME DO3 SEGURADOS 

Francis Sauwen. .. .. .. 
Bonoit Sauwen .. .. .. 
Henrique H- l lot. ,. „ 
Oeorge Hiine .. .. .. .. 
Oustave Kyne .. .. .. .. 
Franz Wagner .. ,. •• ,. 
VUcomto do Guahy .. .. .. 
H. Davld de Sanaon .. .. .. 
Numa do Rego Maoodo 
Coronel Antouio Proost Rodovalbo 

NUMERO 
D M 

A P Ó L I C E S 

218.993 
218.994 
214,513 
214,611 
2 15,603 
216,064 
216,063 
217,354 
217,728 
218,692 

DATAS DOS VENCIMBNT08 

24 de Jane i ro d e 1894. 
24 de Jane i ro da 1494. 
28 d e j a n e i r o do 1894. 
80 do Jane i ro d e 1894. 
21 de ab r i l do 1894 . 
19 de m a i o d e 1894 . 
21 de m a i o d e 1894 . 
20 de a g o s t o de 1894. 
15 de s e t e m b r o d e 1894 
28 d e o u t u b r o do 1834 

TOTAII 
DOS 1'REMIOS 

PAGOS 
883,952.50 
«21,735.00 
» 6,409.00 
1 1 0 , 8 0 2 . 0 0 
C 5,843.75 
111,498.00 
S33,91)2.50 
811,034.00 
$11,598.00 
«11 ,8 (4 .50 

• t E Ü I I I i 

EM DINHEIRO 
f 43 ,831 .80 
828,742.20 
* 7,173.60 
«14,251.60 
« 7,141.75 
»14,714.30 
543,831.80 
814,455.50 
114.776.10 
«14,917.50 

r 4 i t o - A 
EM APPLtCKS 

SALDADAS 

880,580.00 
Sr.8,780.00 
H 4 , 8 8 5 . 0 0 
S» 3,600.00 
U » , 4 9 0 . 0 0 
126,230.00 « 
« 
125,970.00 
$25.900.00 

c a 

O D 

I — — 

~c5 
c a 

c a 

Ss algum dos cavalhdroa acima ttvesss fallecido antas do completar o período estipulado, 
ainda que assim fosse logo após o pagamento do primeiro prêmio, teria deixado a seus herdeiros 
a semaft ssgurada por inteiro. 

Assim resulta que estes senhores gosaram da protecçao dos seus respectivos seguros du-
ranto o termino tontiao de 15 annosE som custe algum, além de ganhar na liquidação. 

Inspectoria geral para os Estados de S. Paulo, Minas 
Geraes e Goyaz, 

Rua 15 de Novembro, 36 A -- S. Paulo 

F. A. LASSALLE. inspector. 
COM UMA APÓLICE DA EQUITATIVA NÀO £ NECESSÁRIO MORRER PARA GANHAR 

3 - 3 . . 
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V. W E H N E C K & C. 
73—IHiaai c i o s O u r i v e s — 7 3 

lfinho Leoni 
Indispensável ás crianças, ás senhora* fracas, aoi velhos e ás pessoas debilitadas per qaaesqaer moléstias. 
O UBO deste vinho A recommendado por distlnctos médicos na a n e m i a , tísica p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t í cas , d y speps i a s , v o m i t o s , d ia r rhéa , e t c . 
Altamente necessário ás m&es qne aleitam, para fortalecel-as, e ás crianças dnrante a dentiç&o, para prevenir todos os males que acom-

panham a evolução dos dentes. 

LEILÃO 
DE 

A t f t e s t a d o s m é d i c o s Dn. Martins Cotia, Joio Pliarro Qabiio, M&rcoi Cavalcant., Brant Paea Lema, 1 » 
vedo Bodré, Lnli Faria, Chapot Prevo.t e Kodrlgaea Lima (lente da Facnldade de Me-

dicina da Bahia). 
CLÍNICOS: Drs. Jullo-de Moura, Carloi Oro», Bllva Rabello, Moreira de Carvalho, Affon.o Ramos, Cypríano Carneiro, Amerloo Brasi-

leiro Filho, Joaqalm Nogueira. Monteiro Manso, Vlctor Oodluho, Jaclntho Dutra, José Dutra, Artlinr Bllva, Arthnr Bocha. Machado Portella. Wer-
ne.k Machado, Paes de Carvalho, Camlllo Fonsnca, JoSo 8ant'Anna, Antonlo F. Baldanha da oama, Kduardo de Barros, Jorge Franco, Bdmnndo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Vlliaça, Fellppe Mejrer, Genuíno Mancebo, Alberto do Siqueira, Joaquim Mesquita, 
Araújo Freitas, Cnpertlno DnrKo, Arthnr BA, Earp, etc. eto. 

d e au i fa to de qu in ina . 
d e qu in ina .—B> 

, B i s u l f a t o d e Q u l n l n a . 
i r o m h y d r a t o d e q u i n i n a . — V a l e r l a u a t o 

Chlorh^drato 
i q u l -Pastllhas comprimidas 

n ina .—Sa l i cy l a to d e qu in in a . 
A acceltaçfto que tem tido esta especialidade pela dlstlacta classe medica prova d evidencia a sua snperlorldade sebre todas as ootras 

e a torna Indispensável a todo Indivíduo que vtsja ou habita ai na palustre. 

P n e f s l h n e < | a e n l i n u n i n . Espeoillco contra KNXAQUKCAB, KKTRÍLOIAB, BIIKDUATIBUOB, etc, etc 
• M O a i l I l M O n e a n i i p j r i l l s l Cada pastilha encerra 25 centlgrammas do antlpyrlna chimlcamente pura. 

A antlpyrlna, apesar de comprimida, conserva intactas as snaa propriedades therapedtlcas e dissolve-se com a maxima rapldea possível, em ooa-
tacto com os líquidos. 

Pelas suas Insignificantes dlmenstes (cada pastilha nlo excede o tamanho de uma pllltlla) podem ter administradas ia crianças. 
Cada caixa contém 21 psatilhas. 

S a b ã o d e i c h t h y o l e s u b l i m a d o D°,co ffZS^Úl^X?^^^ 
10 <ift de iclithyol e 1 OjO de bichlorureto de bydrsrglrlo. B' empregado com excellentes resultados no tratamento das afTecçOes cutaneas parasi-
taria*, em alguns eesemas, no psoriasls o em outras moléstias externas.—Basta attender-se para a composiçlo do sab&o de i c h t h y o l e s u -
b l i m a d o para julgar-se das snas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a S í t f ! : i r ^ J â 
de potássio e 5 milligrammas de cocaina. Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorato de fotassio e da cocaina, no tratamento 
das affecções da bocca, pharynge, larynge, etc. 

6fto empregadas pelos mais distlnctos médicos, com excellentes resultados, contra as dôres de garganta, rouquidfto, extincçSo de vos 
pharyngito, laryngite, ulceraçõos, tuberculose, etc. 

F I S w S a s E f i t O l I l f l r a l E e t e e l l x , r reúne em si poderosas propriedades tônicas estomacaes. do qne resultam duas 
, " . vantagens: prepsrar o estomago para o trabalho das digestões e fomer.er-!be conjun-

ctamente meios para Tortalecer o organismo. Dahl a indicação do seu emprego em tedos os casos de: digestões difflceis, dyspepsUs, gastralglas, 
perda de tppetite, vpmitos, aciss, embaraços gástrico», ««digestões o nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tônicas • es-
timacaes, pois os resnlUdos benefleos obtidos com este elUir garantem a sua efflcacia.--Dose: um cálice pequeno ao almoço e outro ao jsatar. 

„ d , e i ° d " r e d o d e c á l c i o d e L e o n i J T B & t t 
phatlamo, eacropbolote, tislea pulmonar, bronchltes chronlcaa, adenltes, maolfestaçCes tecuadariaa e terciariaa 4a ayphlllt, rheuraatlime, Me., ele. 

Rate licor contém o ferro sob . fôrma a mala sbtorvlvel possí-
vel e é a mala efflcaa de todaa as rrcparaçOea ferruglaoass. Dahl 

círet pallldaa, dlsmenorrhéa, optlaçlo cbylurU, «te., e K l denala caaot em que forem aconselhada. 
L i c o r d e p e p t o n a t o d e f e r r o 
elo noa caso. de anemia, caloroso, cdres pallldaa, dlimenorrtéa. onil l i a hidlcaçRo no. caaot de anemia, 

aa preparações rerruglnosas 

L i c o r d e a l c a t r ã o e e u e a l y p t u s lr0Dl__ 
da bexlgs. tísica pulmonar e not mata catot em q.e tio aconselhados oi preparado! balsamlcos 

Substituo com rial vantaRcm aa preparações ilmllarel exlrangelraa, vlito como t confeccionado wm todo o rigor . pureia. 
2 a 8 colhwrea d . topa, por dia. diiuldat em agaa. 

Empregado com grande tucceaso no tratamento dai 
chttes, tonei rebeldet, deDaxoa, laryngltei, catarthot 

Déte: 

L a v a l i v n P , , t , l b " laxatlvat de V. WRBNKCK l i o um 
^ , rifularitam o vontr. a ato exigem dieta de aatnreta aluun a, nem mudiaça not hábitos ordlnarloi da vida 

: nma paalilba ao almoço a outra ao Jantar. (Quirt. . sab.) 

edlesmcnto qne deve Itr preferido a tefoi oi outros,^ijjlt 

Elixir M. Morato 
Cartltico rm fA do men grAu qne 

tenho empregado em molostlaa nytiiil 
lllloaa e rheomatioaa o Rlixfr M. Mo-
nto , propagado por D. Carlos, oolhendar 
sempre os molhoros resnltados. -Dr. 
Joio Alberto ds iíedtkoe t Omha. (fl. 
Paulo). 

Aventes om S. Panlo i 

PKIXOTO K8THLI.A * C. 
I l - I i u n (1t> a . l i e t n l o v - l i 

(I-, O - t « bb . ) 

( 1 A S A I I E U M 
Apropriada a poerra do gosto e 

tratamento, vendo 10 unia raia situada 
no perímetro da rldailo, rowntoraento 
acabada, com drieseis vommodoe. en-
tra alto* o baixos. H> u prrvn A dn 
dltonta 1'ontos. Knl odiflesda por hábil 
fiigcnnnlroartl.llti(o. 

Pau» traiiu- t( ui .li.dn A. dn BA, 
rua do S liuiit ", n. 4 ». 

i - a 

José Stott 
Profmor ie piano, inglet e franca 
Pôde sor prorurado om oasa d* B. 

Hollender, rua Benlamln Conatant, on 
na *na tetidenoia t praça de S, Panlo. 
n. 17. (até 1») 

Fornicida Paoliid 
A Companhia FnrmMda Panilsta 

ra t l i fn cnm proniptldln nnslqn.r pe-
dido ri» fuimlriria qu« seja dirigido â rua da B»r<t»iiv*, n. 10- IO~T.., 

JÓIAS 
l''inissimas pérolas, brilhan-

tes, ouro, esineraklas, sa-
phiras.dhmantes, ainethis-
tes, reiogios, correntes de 
ouro e platina, chalelaines 
e relogios para senhoras, 
collares, medalhas, anéis 
com pedras finas, solitários 
e brilhantes, bichas, alüne-
tes com brilhantes, etc. 

N. D A L B M I t Q H D r . J o i j i v M i i 

i . . . tfinho ompn?(tadí) i-ora foliz ro-
aultado, cui todas as affotiçOee sypltili-

i tit is. o Eüxir M. Morato, oxcollent»1 

proparado do nr. D. Carlos, o quo af 
! tlriuo com o Jnraraonto SE fftr [TWÍBO 
| Dr. Kduardo P. Quima*-tet. (Rio do 
! Jatioiro) 

Agoutoa cm S. Poulo: 
P e i x o t o K e t e l l n « C . 

Rua de 8. 1lento. 11 

( 8 « , 5 « e sab.) 

Callos 
A Asaitina é até hojo o primeiro 

remedio para acabar em poucos dias 
com os calloi. 

Encontra-se cm todas as pharma-
cias e na Importadora do Drogas de 
Baruel & C. 15—8... 

ESCRIPTORIO 
Rua do Carmo, n. 17 

Com auetorisação dos illms. 
srs. E . WORMES&C. , ven-
derá em leilão, para paga-
mento de cautelas vencidas 
de sua casa de penhores, 

Sabbado, 10 do corrente 
A ' e 1 1 1 / « h o r a s 

A ' r u a Quint ino B o c a -
yuwa, n. 33 

Os srs. mutuários poderão 
resgatar ou reformar suas cau-
telas atè á vespera do leilão, 
pagando os juros vencidos, na 
fôrma da lei. 

N u m e r o c l i i a c a u t e l a s » 
917 1387 1408 1527 1500 1068 

1200 1307 1490 1520 1008 1678 
1299 1405 1500 1530 1600 1681 
1305 1406 1505 1534 1611 1683 
1315 1421 1609 1550 1622 1685 
1332 1422 1514 1556 1634 1688 
1336 1427 1515 1557 1638 1600 
1337 1442 1510 1558 1048 1604 
1348 1450 1517 1561 1657 1605 
1340 1468 1510 1564 1600 1606 
1362 1486 1524 1582 1002 1098 
1377 1488 1520 1587 1607 1700 

SABBADO -10 - SABBADO 
A l 11 lta hora» 

A' rua Quintino Bo-
cayuva, n. 33 

O LR1L0KIR0 

V. SI ÀLBUQUI8QÜI 
Carling-Dogs 

Vendem-ie dons oasaes, legítimos te 
r«ç» i t«m 1 l|9 me» M o nm» letela. 
Cera v ir na lua >6 do Novonbio, D. 
11 A, Agoncla do lotcrlsi. 8—8 

M e d i c o 
Consnltorio: rua do Commercio, 31. 

Das lã ás 3 horas da tarde. • 
Rosidcnoia : rua Conselheiro Ncbiau, 87 

Tolephono, 408 30—25.. 

Magnífico 

LEILÃO 
DB 

Ricos moveis, louças e mui -
tos objectos d3 utilidade. 

CHAVES LEAL 
Eicriptorio, á rua de 8. Bento, 

n. SS B 

Com auetorisação do illmo. 
sr THEODOHO GOETZE, 
que vai de mudança para 
Juiz de Fóra, venderá tudo 
o que continha em sua re-
sidência, á rua I). Veridia-
na, n i:t, e q u e , para maior 
coinmodidade dos srs. pre-
tendentes, foi removido 
para 

A r m Í9 S. Bento, n. 9 
Sabbado, 10 do corrente 

AO MEIO DIA 

l M » i t >•: ( 1 
Divan u poltroni» B>tofürin' qua 

dres. (spfllio», jair^», ót^gèrn para 
mnFicíS, t^potpp, cip» ' ho», loitn tor-
neado (ara canados, exuellento gnar-
da-veftldos, do raiz, vinhatico, bancas 
de Inz com pedra mármore, rommo-
daa, tollettes de fogSo, sppartlho de 
granito pnra o mesmo, cabida, cupo-
la, coriinaáoa de crochet, leitos psr j 
eolteiros, caniíis tio vento, meia elas-
tita de vinhíilico, optlmos guarda ro-
niMa« com tóla, guarda li.ocas, meraa 
de intervallo, cadeiras amt ilcanSK, ea-
deirinhas para ciiançi», talha com fil-
tro, Uva-müos, machioa rte costura, 
bancos paia pis, rciogio de brcn7e, 
IOUÇÍK, palln tniros, l icort irop, ta ibo-
res, copo?, cálices, tnboa psia i pgom-
mados, efcadw, l>n pa pi5« dq feiro, 
batoria de cozinha, etc., etc. 

Sabbado, 10 do corrente 
Ao meio-dia 

M rua Í9 S. Benta, n. 9 
O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

R K 

Fazendas, molhados e trastes 

A . V a z 
A u c l o r i i t a d n , v e n d e 

Sabbado, 10 do corrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

L S U A P A BOA VISTA 
n . a - A 

O SEGUINTE : 
Peças do chitas, morins, eto, gar-

rafas o C&ÍXSH ei m virho do I'ortn, 
fernet, cognacs, licores, latas com pei-
xes, sardinhas, caixaB com charutos, 
«to. Camas, colchões, mesas, cadeira 
austríaca com balanço, meia m o b í -
l i a d e c a b l ú n a p a r a g a b i -
n e t e , guarda-louças, escrivaninhas, 
machina de coetora, etc., etc-

SABBADO, 10, SABBADO 
A'i 11 1\2 hora» 

Boa da Boa Vista, n. 3-A 
A. Vaz 

T H E A T R O S . J O S É 

operas-comicas, 
do tbeatro Apollo da Capital Federal 

DirccçSo de A. DE FARIA, regencia do maestro Capitnni 

HOJE S A B B A D O 

IO de novembro de 18U{ HOJE 
K J I t l m a representaç&o da operota em 3 actos, tradncç&o livro da 

celebro L y e e e o e (que em Paris oonta mais de 3 Ó O representações), 
pelo sr. dr. A . de Castro, musica de Aadran, Snppé, Chneca, Valverde o As-
sis Pacheco, 

NEM A TIRO! 
A acção tem logar em Alieante.—Bcenarios, vestuários o adereços, tndo 

novo.—Esta opereta obteve grandesnccesso no Theatro Apollo, cm: maio, 
junho e julho deste mnu. 

Dentre os H tràtrfcros de mnslea, de qne i ornada esta Importante ope-
reta, deetaoam-ae': no t.* acto, O t a n g o d o P e r ú , cantado pelodle-
tlnoto actor MA OTOS.—No terceiro aoto: O t a n g o d o c a r e c a , oan-
tado pela notável 1.» actrli 

ROSA. ¥2JLLSOT 
por A J K K T r í l c l i o c o f 0 ' " o r l , ' t * M P r * M n , , o t o P * « » mesma aetrla 

A á n a M h d l , domingo—Irrevo|avelmente olUma rcpreeeotaçfto da opera 
oomlca em 3 selos, 

O SOLAR DOS BARRIGAS 
Grande auocoaao 

Oi bllhdkè rttlp á venda na Cherntsria da C o n M t a r l a C a a -
t n l K V e a , « o largo do Rosário, até te 4 b o m da urde, • depois ao 
theatro. . 

P r e ç o s • h o r a a d o ò o a t u n i o 
A V I M Ò — l a a d o multo limitada adamora da eompaatile aeeta eapNal, 

dará especiscBlos todas a i MUW, • rito Intransferível», piada que ebova. 



L E I L Ã O 
DB 

P R É D I O S 
( J u d i ç i a l ) 

' J u r o s g a r a n t i d o s 
V I N T E l - o n C E N T O 

M. 
Escriptorio, ã rua do Carmo, 17 

C o m a l va rá d e auc to r i sação 
d o m e r i t i s s i m o DH. JUIZ D E 
D I R E I T O D A 2 . » V A R A C O M -
M E R C I A L , a r e q u e r i m e n t o do s 
s y n d i c o s da m a s s a f a l l i d a d e 
F R A N C I S C O G O M E S C A R N E I -
R O , f a rá v e n d a e m l e i l ã o , 

Ao correr do martello 
p e l o m e l h o r p r e ç o q u e possa 
a l c ança r , 

A ' r u a L u i z O a m a 

l i s . 8 e 1 0 
10, Sabbado, 10 

A'i 5 horas da tarde 

A s a b e r : 
Dons magníficos prédios dando de 

alagueis 
S U O Í O O O m e n s a e s 

Cm terreno ao lado, com grande 
fundo; este terreno tem mais s e i s 
oommodos Independentes, qno tfto alu-
gados a moços solteiros. 

Convida se os sre. capitalistas e fi-
nanceiros a aproveitarem esta ú n i c a 
ocoaslto de bem empregarem os sens 
oapltaee ; os prédios tfto novos e de 
coDBtrncçao solida, coilocados em logar 
alto e bem enxoto; 8 minutos da li-
nha do bond. 

S l g n a l , 9 0 »/»• 

10, Sabbado , 10 
A's 3 horas da tarde 

RUA LUIZ «AMA 
ns. 8 e 1 0 

Feio lei'oeiro 

M. DE ALBUQUERQUE 
PAPEIS PliWADOS 

d e f o r r a r c a s a s 
Nacionaea e estrangeiros. 
Vendem-se mula barato 10 % que 

cm outres eftabolooimentos, na antiga 
e bem conhecida casa de 

P I N T O N U N E S & C . 
SUCCESSORES DB 

1 » I l « T O i V ( J A I l I t V I , 
50 — Rua Florencio de Abreu — 50 

8 0 - 2 3 . . . 

U E 

Bons m o v e i s , r i c o s q u a d r o s , 
p i a n o para e s t u d o , m a c h i -
na S inge r , f o gáo a m e r i c a -
no , t a lhe res d e chr i s t o f l l e , 
l ouças , vasos e e s o a r r a d e i -
ras d o p o r c e l l a n a , ba t e r i a 
d e c o z i n h a , e t c . , e t c . 

o LEILOEI no 

MOREIRA CAMPOS 
Es:riptorio : 

8 A — R O A MARSOSAL DEODOBO— 8 A 

A u c t o r l s a d o 

por u m d i s t i n e t o c a v a l h e i r o 
q u e c o m sua f a m í l i a m u d o u 
d e r e s i de i l c i a , f a rá f r a n c o l e i -
lão e v e n d e r á a q u e m m a i s 
d é r , 

Sabbado, 10 do corrente 
A'S 11 1|2 HORAS 

E u a , Q u i n t i n o B o c a j r u v a 

I I . 1 4 - / V 
S a l a d e v i s i t a » 

Mesas para centro e consolos de ]a-
carandá, com pedra mármore, um bom 
piano para estudo, ricos quadros a 
oleo e sobre aço, u n a r i c o o r a -
t o r t o d e v l n h a t l c o e J a -
c a r a n d ú , cortinados de reps, com 
galerias, magnifleo espelho venezlano, 
um oenio de alcance, grande tapete 
aveiludado, vasos e escftrradelras de 
poroellana, enfeites de biscuit e terra 
cotta, sobrcsahlndo nm lindo escudo, 
(proprio para sala de armas), cadeiras 
com assento de palhinha e encosto de 
velludo, etc., otc. 

S a l a d e J a n t a r 
Dma bôa e grande mesa com olea-

do, bom guarda louça envidraçado, oa-
deíras avnlsas, um magnifleo regula-
dor suisso, cabidos, grande esteirado, 
tapetes, completa bateria de lonça pa-
ra almoço e jantar, machlna para café, 
trinohante e talheres do c h r i s t o f -
l l e , gaihetciro, liconiro, copos, ca' 
lices, etc., etc. 

O u t r o s c o m m o d o s 
Kicas camas francesas com colchdo, 

criados mudos & Luiz XV, commoda, 
toilette Ingleza, lavatorlos, serviços pa 
ra os mesmos, mala de m&o, bôa ma 
china Singer, qnados, tapotes, cabidos 
bldet, mocho para plano, portacha 
pons, guarda vettidos, uma magnífica 
escilvanlnha com 1 gavetas, mane-
quim de vime, jardlnelras, etc., otc, 

N a c o z i n h a 
Um bom fug&o americano, mesas 

estante, tina, completa bateria do co-
zinha, louças, otc., etc. 

T u d o p n r a s e r v e n d i d o 
a o c o r r e r d o m a r t e l l o , 

Sabbado, 10 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

S u a Q u i n t i n o B o e a y u v a 
n . 

PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 

raso n e u s 
d o p h a r i n a c e u t l c o 

R . T H E O P H I L O — C E A R Á 
Reconstituinto o depurativo rora rival. 
O chefe de família quo qulzor uvitar todos os males quo produzem a 

impureza do sangue, devo fuz°r sempre uso doste delicioso depurativo, to 
mando -e dando a todas as petsoas de sna família meio cálice, ao d>itar e 
outro ao levantar, podendo fazer nso a qualquer hora do dia, nnm copo de 
agua. como refresco. 

Homens, sras. o crianças de qualquer edade devem tomar este magnifleo 
vinho, pois alóm do depnrativo é muito fortilicante, mas devem exigir quo Boja 
p-oparado pelo (ilustrado pbarmaceutico e industriai sr. R. Thcophiio, do 
Ceará. 

Depositários em S. Paulo e Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & G. 
4 4 — « C V D O C O M M E R C I O — 4 0 

(4.»« o rabb.) 

w l».»eet.rf. e 

1 V 

Ar* 

ELIXIR A STIUIIE UMA TICO 
f. o remédio mais poderoso contra u rbcnmat i imo dores DOS oaaoa. 

n tvra lg las , moléstias •yphil i t icns, e tc etc. 

FRICÇÃO ANTI-RUEUMATICA 
O Verdade i ro prompto-a l l i v l o nas dores rlicumntlcas. pontadas ne-

v ra l g l a i a ontra qualquer dôr. etc e tc 

VINHO TOtTICO E RECONSTITUI XTE 
Com Qnlna, Ferro , pepslna, Laeto-pliosplinto do Cnl. Arseutato de 8o-

dto, e tc . -Anemia , Chiorose, Kachit iamo Impotência Dcsarranjos mcnstraaes, 
Convalescenças, Debillüades, etc e t c . 

• DNIC08 DEPOSITÁRIOS 

S Â ^ B S . & © O S £ ? . = @ . S P A V X a O 
i»trr«>ljfi»-Iitlel 4 Lfmi _, 

80—28 

H o t e l do Fernando 
C A P E L L A D A A P P A R E C I D A 

COMEÇO DA DESCIDA DA 
D i r i g i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO e m senhora 
CALÇADA 

MARCIANA 
Que, para melhor servirem aos srs. romeiros com snas exmas. famílias, 

aoabam de inangurar o seu novo estabeloeimeato, feito exclusivamente para 
esse fim, e de accOrdo com as leis de hygiene, reunindo por Isso todo o con 
forto, garantindo-lhea optimos commodos com janellas e magníficos banhos 
ni6rnea e frios. 

Dlarla eom vinho e sobremesa, fljOOO. 60—30 

A ' c m n LBO 
Fabrica de camas privilegiadas, premiadas nas 

«xpoalçdaa do 
Hlo de Janeiro e Buenos-Aires 

Oama* da toro • Mirados de arama, podendo-aa armar, dasarmar a 
* vontade -Qrande sortimento ds 'oamu bygi seles* para sriaoças — 

ros, paAolai Fabrioaa-se para oeodualr atoa da arama para troly on 
doaatss a artigos para'Jardim. Passe todo o serviço oom a maior p rei teia a 
promptldAo, o aoeelUa M snoommendM para o Interior. 

FABRICA • OIPOa iTO 

R u a M « P M h a l D M t e r a , l l l - S . P A U L O 

O . P . C A L A M A S S I * O . | g , , H b > l 

O abaixo asslgnado, reeldeote em 8. 
Sebastião do 1'araico, Sul do Minas, 
vendo era bôas condlçOea ama fasenda 
oom 120 alqueires do terra do cultura 
de primeira ordem, sendo os terrenos 
proprlos para café e completamente 
livres de geada. A fazenda 6 dividida, 
tem bons pastos fechados, excollentcs 
aguadas, sela alqueires de cafó for-
mado o dose de eafé novo t bôa casa 
de morada eom paiol e dous monjolos, 
talha o terreiro para cafó. Demora a 
11 legnaB de Mocóca. O pretendente 
poderá dirigir so, era S&o Bebastao do 
Paraíso, ao cr. Antônio Augusto de 
Sousa, on ao mesmo proprietário, 
abaixo aBSlgnado, em sua resldenola. 

89o BebasItSo do 1'araiso, 7 de ou* 
tubro de 1894. 

Manoel Rodrigues da Silveira 8o 
brinho. 10—7... 

Attenção 
Alfafa commnm e especial para ca-

vailos finos, feno, aveia, cavada^ ftt-
rello, milho, linhaça, somente de al-
faia, farinha de trigo, palha para 
vassouras, eto. 

Vendom se nos armazéns de forra-
geos da 

Bna Brigadilro Tobtas, 06 
R u a 8 . C a e t a n o , I 3 8 B 

(até 81 dei ) 

ELIXIR H. IORATO 
Attosto que tenho empregado em 

minha cllnioa civil o ellxlr M. Morato, 
preparado pele sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moieetlas syphi-
llticas ohronicas, sobretudo no rheuma-
tismo gottoso. O qne affirmo sob fé de 
meu gráu acadomico, e oom o Jura-
mento se f6r preciso. Dr. Joio Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 
PEIXOTO BSTELLA & C. 

> 1 — R u a d e Cft. B e n t o — I I 
(3« , 6 " e sabb.) 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

MONTEVIDEO 
Commandante Burlando 

Esplendidamente iliuminado a inz 
electrica. -

Esperado em S a n t o s , no dia 29 
de novombro, sahlrá, depois da indis-
pensável demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de ida e volta, f r . 2 2 0 . 
Bilhotcs de chamada, fr. 140. 

Para passagena e mais informações, 
com os agente* : 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
& C . , ma de S. Bento, 62. B. PAULO. 

O s c a r I l o r s c h l t z & O - , 
praça da ttcpubllca, 41, SANTOS. 

Société Géaórale de Tran porls Maríti 

mes à rap ur de Ma seille 
O VAPOR 

B R E T A 6 N E 
om 8 . % I \ I T 0 8 ató o dia 

10 do corrente, sahirá, depois da in 
dispensavt-1 demora, para 

M a r s e l h a 

Gênova 
Nápoles 

A Companhia fornece conducç&o gra 
tuita para bordo aos passageiros de 
3.* classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
í » a u l o — rna José Bonifácio, 26. 

Ü a n t o f — r u a 15 de Novombro, 17. 

L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Lindo romanoe marítimo em 3 vo-

lumes, 
Preço, HSOOO; polo correio, 81600. 
A ' venda na 

G R A N D E L I V R A R I A P A U L I S T A 
65 — Rua de São Bento — 65 

P a u l o 10 -6 

Licor hygtenloo, antl febril, estlmnlador do appettte e faculta a dlgeet&o, eto 
Concessionários para os Estados Unidos do Brasil 

O V I D I & C O M P . 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o B s t n d o d e 8. 1 ' a u l o 

I r m ã o s P a l c h i & C . 

3 . F A H J 3 L < 2 » 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
outros prodnctoB congeneres da fabrica Ceramica Ypiranga, vendem CORBETT & C. 

R U A D A C A I X A D ' A G U A , I O - A 
M. P A U L O 

ROTAL RAIL 
Steam Packet Compaoy 

H a h l d a s p a r a a E u r o p a 

do B l o , no dia 20 de novembro 

Thames 4 de dezembro do Rio 

V i a g e n s r a p i d a s 

Para LISBÔA 18 dias 
> SOOTHAMPTON 16 > 

P a r a o B l o d a P r a t a 

T B J U B S 
do B l o , em 21 de novembro 

NUe 4 de desembro do Slo 
Para passagens e outras informa-

ções: no Bio, oom o sr. Q. C. An-
dorson, rna de S. Pedro, 1; em San-
tos, com os ers. Holworthy, Ellls 4 C. 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
iaa de S. Bento, 41 e 48. 

P&eiflc Steam Narigation Gompayy 

O PAQUETEINQLEZ 

O r c a n a 
esperado no Bio de Janeiro, vindo do 
Bio'da Prata, em 19 do novembro, sa-
hlrá para L I s b A a , L a P a l i e * » 
(La Bochelle), P l y m o u t b e I I -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estes vapores tocor&o de ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Bochelle), em logar de B o r 
d ê u s . 

Roduoç&o nos preços das passagens 
para Liverpool: 

l.a classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 86 e £ . 46. 
9, ' classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o lliumi 

nados a inz electrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

VÍISOD S O D S & G., Limited 
BUA DO COMMERCIO, ia-Sobrado 

O . P A U L O 

L A 

ILIJ 
O EXCELLENTE E NOVO PAQUETE 

A L A C R I T A 
Esporado em Santos nos primeiros dias do novembro, sahlrá, a 1 9 d o 

m e s m o m e z , para 

G ê n o v a e 

I S T s i / p o l e s 
com escala pelo B l o d e J a n e i r o . 

Preço das passagens para Gênova e Nápoles, em 8.* classe. 

R s . 7 5 $ 0 0 0 
ConducçBo gratuita para bordo. 

OS AGBNTES 
M . P a u l o — J o S o Biicoola & Qatti. rua Joio Ufredo, 17 A . 
M a n t o s - A . Piorita <St C., ma 8. Antonio, n 48. 
R i o d e J a n e i r o —A. Fiorita & C., rna 1.» de Março, n. 37. 

Navegação Italiana 
O VAPOB DB l.«~CLAB8E 

M A R A N H Ã O 
Esperado da Europa. sablrA de M a n t o * , no dia 22 de novembro, e 

do B i o d e J a n e i r o , no dia 25, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preço das paseajena em terceira elasse 

R s . 7 5 S 0 0 0 
Os passageiros de teroeira classe terão condncçáo gratuita para bordo. 
Para passagens, carga e mais informações trata-se com os agentes : 

P a u l o — J o ã o Brlcoola & Qatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. Importa-
dores o cambistas. 

S a n t o s — A . Fiorita & C., rua Banto Antonio, 48. 
B l o d e J a n e i r o — A , Fiorita & G., rua Primeiro de Março, 87. 

M , S A m i U L B M l M f 

( L i m i t e d ) 

O Pí aüKTK USOLEX 

I 0 N I C 
CapitSo KIALEY 

esperado de Nova Zelandla no Blo de 
Janeiro, no dia 10 de novembro, sahirá 
para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T E N E R I F E e 
P L Y M O U T B 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetos de I d a e v o l t a na 1.» 
classe, validos por 12 mezee, £ . 4 8 . 

Este paquete tem excellentes aoorn-
modaçOes para passageiros de 1.*, 2.» 
e 3 . ' elasse. 

Todos os paquetes desta linha ato 
(Iluminados a lua electrica. 

Para passagens e outras informações, 
trata-se oom os agentes 

Wilson S O D S K ° , I M 

BUA DO COMMEBCIO, W-8Arado 

» . P A U L O 

Prince Line James Knott 
NEW-CA8TLB-ON-TYNE 

Mexican Prince 
Esperado em Santos, até o dia 16 do 

corrente, de Netv-Yoik, sahirá, depois 
da indispensável demora, para o 

R I O D A P R A T A 

IIIGIIIIND PRINCE 
E-perado até o dia £6 do corrente, 

de Trleste e escalas, carregará para o 

R i o d a P r a t a 

Scottish Prince 
Esperado brevemente do Rio da 

Prata, carregará para 

N E W - Y O R K 

Para fretes, cargos e passageiros, 
trata-ee com os agentes 

B M â R Ç Ü & C . 

M a n t o s 

96 — Rua General Camora — 96 

C O M M E R C I O ^ 

C A M B I O 
S. Panlo, 10 do novembro de 1P94. 
Tabellas afflxadas bontem: 

L o n d o n B » n » . 

a 9-1 d. á vista 
Londres 11 3/t 11 1/8 
Paris 8:M 8&2 
Hamburgo 1.030 1.052 
Italia - 785 
Lisboa 1 
e Porto jsterilno 113/6 U 1/8 
Agencias de Por-

tugal — 400 
New-York — 4.490 

n r t t l x h I t n u U 

11 3/8 11 1/8 
Paria 810 862 
Hamburgo 1.037 1.050 
(taiia — 812 
Portugal — — 
New-York - 4.420 
C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londres 11 ã/8 11 8/l« 
Paris f>38 848 
Bambnrgo 1.0 i i 1.046 
Portugal - 412 
R r a s i i i n n l s e h e B a n k f u r 

D e u t a c h i a n d 
Berlim. 1.034 1.062 
Londres 11 3/8 11 8/16 
Paris 838 862 
italia — 816 
New-York — 4.446 
Portugal — 426 
Hespanha — 740 

FOLHETIM (147 

Q. DE L A L A N D E L L E 

& VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

VEBJSÍO na 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I V 

A R E V O L T A 

V I I 

A PRISÃO 

— V i m o s Marc ia l , Caboche e a 
minha pequena P a o l e t t a l . . . Doa 
seis, quatro daqui a pouco estão 
e m terra, e o s outros nSo tardarSo 
a ver-se l i v r e s . . . S o c e g u e m , 
pois, meus f i lhos, e n&o torne-
mos a af f l ig ir-nos I 

O ve te rano ainda assim fala-
va , quando a famíl ia passage ira 
entrou no porto . O seu cora-
ç l o pulsava d e a legr ia , n em 
queria de ixar-se entr is tecer por 
« o t l c l M de mau a g o u r o ; entre-
gava -se aos aentlmentoa mais 
af fectuosos • mais suaves. O 
reconhec imento, a amlsade, a 
ded icsç lo , o amor paternal , der-
ramavam o aeu esp lendor na 

fronte bronzeada d o v e l h o ; mas, 
á medida que o eacaler se ap-
prox imava e que dist inguia me-
lhor os d 'Hér icour t e Pao le t ta , 
o coração confrang ia-se lhe, cou-
trahiam se-lhe as sobrancelhas, 
ve lavam-se- lhe de lagr imas os 
olhos. 

Acabrunhada pe l o peso da 
dòr, Suzana, pal l ida como uma 
defunta, deBcançava Bobre o pei-
t o de seu p a e ; o sr. d 'Hér i -
court, doente , po rém mais cruel-
mente pung ido por padecimen-
tos todos moraes, vo l t ava para 
o seu v a l e n t e i rmão d 'armas um 
olhar ex t ine to e doloroso. Pao-
letta n e m sequer o lhava , não 
cuidava Benão da sua j o v e n ama. 
Bmf im, T h e r e z a d 'Hér icourt , só-
sinha do outro l ado do escaler, 
curvava enve rgonhada a cabe-
ça e n e m sequer ousava j á au-
xi l iar a attenta provença l . Pa -
recia repe l l ida do seio d e sua 
famíl ia . 

Estas observações e ram fei-
tas e m v o z alta pelos fi lhos, 
pelos ne tos d e Urbano L a r t i g u e 
e pe la v i u v a To inon , sua pa 
renta, q u e os recebeu e m sua 
cana. 

— A q u i anda tombem histo-
ria d e L l a r t l . . . e x c l amou a 
v iuva tou lone ia . O grandíssimo 
pat i f e é auetor d o mal, tenha 
a cer teza disso, t io L a r t i g u e I . . . 
A h I pa t i f e de L l a r t l quando 
é que to d a r l o cabo d o ca-« que 
rastro. 

A t ia To inon e a lgumas ou-
tras mulheres de marinheiros, 
que t inham corr ido ao sitio ha-
bitual d e desembarque , dispara-
v a m contra L ia r t um concerto 
de maldiçdes. O v e l h o sargen-
to t remia . A sua filha mais v e lha 
e os seus netos conservavam-
se e m tr iste si lencio, quando os 
passage iros desembarcaram, em-
f im. 

Então v i u Be o sr. d 'Hér i -
cour t arro jar -se c o m effnBão nos 
braços do modeBto veterano, 
que se não a t r ev i a a inter-
r o g a i o . 

— A desgraça f e r e -nos . . . ami -
g o I diz ia o opulento capitalis-
ta, l e v a - m e d a q u i l . . . v o l t emos 

ara casa I . . . saberás tudo I 
ada t emas por teus filhos 1 

Marcia l e Caboche hão de es-
capar ao desgosto . 

U rbano e os seus netos am-
paravam o sr. d 'Hér icourt . 

A s mulheres l e v a v a m Su-
zana. 

A sra. d 'Hér icour t era con-
duz ida pe la f i lha ma is ve lha d e 
Urbano . 

Ass im chega ram A habitação 
da v i u v a To inon , q u e JA destl-
n&ra antec ipadamente os apo-
sentos do pr ime i ro andar para 
a famí l i a d ' H é r l c o u r t ; e então 
Pao l e t t a dlsee em pouoas pala-, 
v ras que o offlclul, conduzido ' 
para o Almirante o aeeu iado d e 
v ias da f ao t o oontra o capitão 

s 

d e mar e gue r ra , e ra o no i vo 
da menina Suzana. 

MaB, depois d e a lguns instan-
tes, consagrados a essas do lo-
rosas communicaçSes, o sr. H é -
r icourt approx imou-se de sua 
m u l h e r : 

— A c a b o d e dar ordem, mi -
nha senhora, para que se t o m e 
u m logar na di l igencia. A sua 
presença e m Tou l on é i n ú t i l . . . 
V á a Paris, e queira Deus q u e 
e m p r e g u e ut i lmente a sua in-
fluencia e m f a v o r tio in fe l i z 
Ad r i ano de Merva l . 

The r e za d 'Hér i cour t não op-
poz resiatencia a l g u m a ; partiu, 
de ixando seu marido e sua filha 
rodeados p e l a terna sol ic i tude 
da famíl ia L a r t i g u e . 

Fortanet e Cecí l ia v i e ram, nes-
sa mesma noi te , t omar pa r t e 
na ddr do ar. d 'Hér icourt e d e 
sua filha. 

Mas Madec , t a m b é m convo-
cado para essa triste entrev is ta , 
não poude assistir a e l la . O pre-
f e i t o marít imo, considerando q u e 
o tenente d o vapo r es t ivera em-
barcado na Qorgona mais d e 
u m anno, acabára de o des ignar 

Êara tomar o l oga r d e Merva l . 
ladec d e i x a v a assim o Secla, 

e m que fóra fe l i s , deba ixo das 
ordens do capi tão Durocher , fiara tornar a cahir deba ixo d o 
u g o de L l a r t . 

(OoniMUt) 

Banco de Paulo 
- « a w . u m u i/s 
Paria «3? 
Italia - » » 
Portugal — 4 0 0 

Fratel l l Cresta 
Londres u i . H W » « 
Parto - , S fê 
Hamburgo — 
Ualla saquee).... — 

. M a » ) ~ 5?0 
Uíboae Por to . . . — 410 
Outras cidades de 
Portugal -
Hespanha — « w 
Turquia (Beiroctb) 11 8/8 I I 8/lfl 

A procura de cambiaes foi regular 
durante o dia de hontem, mantendo 
se na nossa praç» as mesmas tabel-
las do dia anterior. 

No mercado do ouro boave pouoo 
movimento, sendo a cotação dos sobe 
ranos 221. 

Boi Santos o papel particular este-
ve a 11 l/l, havendo falta. 

O nosso mercado de oambio fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 
A e f t s s 

vwd. Co a» 
Comprihiaa: 

Paulista integ 2fiO$ 260$ 
Idem oom 80 % — ooS 
Mogyana, integrallsadaa 220» 210» 
Meehanica Import 160» 1301 
Industrial deS.Panlo. — 40» 
Telephonloa HO» 100» 

Bancos: , 
Credito Real, oart. hyp. 160» 140» 
Com 20 % 40» 221 
Cart. comm 140» 180» 
Com 20% 40» 22» 
Lavradores 80$ 701 
OnlSodoS. Paulo M>» 80» 
Idem da 2» emlssio. . . . 40» -
Comm. e lnd 21 , » 910» 
Construotor e Agr — 101 
9 . Paulo 105$ -

L e t r a s h y p o t h e c a r i s s 

Banoo d e C . Rea l . . . . 69» 68» 
DnlAo 8 « floj 
Intend. Munlcip fl'J» 68» 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.000» 
Qeraee 080» 

D e b e n t u r e a 

Vlaçáo Paulista..... . . . 80» — 

P A U T A 

Pauta semaual da Alfandega e Beoe-
bedoria de Rendas, de 5 a 10 de no-
vembro : 

Café bom 1(180 kilo 
Cafá esoolha |77d > 

S A H I D A S DE CAFÉ 

Para a Europa: 
Baçcat 

Vapor ital. Pará 82 

Para os Bstados-Unldos: 
S K O M 

Vapor ing. Strabo. 81.481 

NOT IC IAS M A R Í T I M A 
VÁPOKSS KSPKKAD03 «O BIO 

10 Portos do Norte, Pernambuco. 
10 New Zeland, Ionic. 
11 Portos do Norte, Brasil. 
12 Rio da Prata, Bretagne. 
13 Santos, Alacritá. 
15 Havre, Corrientes. 
11 Havro e esc., Campana. 
1") Santos, Petropolis. 
19 Rio da Prata, Orcana. 

ViFOBSS k SAOIB DO BIO 

10 Bahia e Pcrn., Tagus. 
10 Oenova e esc., Las Palmas. 
10 Bordeaux e esc., Bráil. 
10 Hamburge e esc, Corytiba. 
10 Portos do Norte. Olinda. 
10 Montevideo e esc.. Rio Grande. 
10 New-York, Lancastrian Prince. 
11 Londres por Teneriffe, Ionic. 
14 New-York, Acanthus. 
14 New-York e esc., Leibnitz. 
14 New-York, Turquoise. 
30 Sonthampton e esc., Danube. 
31 Rio da Prata, Thames. 

VAFOHB aSPKKADOS MM SABTT 8 

10 Rio, ^Irno. 
10 Marselha e esc., Bretagne. 
11 Rio, Rio-Grande. 
14 Europa Amatonat. 
14 Anvcrs e esc . Vordsioorth. 
16 New-York, Mexican Prince. 
22 Hamburgo e esc., Urvguay. 
25 Trleste e esc., Highlond Prince. 
28 Europa, Olinii. 
29 Qenova e esc., Montevideo. 

Requerimentos: 

Da Blair * C., deita prsç», para 
arahivsineoto da ssu dlstracto social. 
—Arehive-se. 

De B. Martins a 0., Pratelll Cresta 
0 J. Maoedo & C., desta praça, para 
arehlvameoto de seus cantractos so-
claeé.—ArcMIvem-se. 

De haemmert A 0., da praça do Rio 
de JanclW e flllal níat», para identloo 
l lm.-P4ga»nl tf «tstadNai propof-

1 De'Parreira Costa & C., desta prá-
oa para o mesmo f im.— Reconheçam 
as firmas doa «oolos e das testemu-

n hDe Riohter, Sibrlti ft tí., &* VÍJIa 
Leopoldlns, para igual flm.—Rfguia-
rlsem a firma social de aooôrdo com 
o art. 8.» do dscreto n. 916, de 14 
de outubro de Í89". 

De Uomes & C., sncoessores do 
Prats 4 Pilho, da praça de Santo», 
para arehlvameoto da escrlptnra do 
prorogàçfto do prazo do sen contracto 
social. —Tendo sido cumprido o des-
pacho anterior, archlve-sc. 

De A. i. Perelrs, Fratelll Cresta e 
Vanorden & C „ desta praça, para o 
registro de suas firmas.—Registrem-
se. 

De JoSo P. de Lacerda * C., Joa-
quim Meno-Marque, da praoa de San-
tos, e Jorge Novaes, de B. JoSo da 
BOa-VIeta, para idêntico flm.—Regis-
trem SB. 

Do BraÊÜianische Bank fur Deuts• 
ehland, de Hamburgo, para o registro 
da auctorisaçSo que obteve do governo 
federal para estabelocer nma caixa 
filial em Santos.—Como requer. 

De Francisco Carneiro, nara que lhe 
seja passada a carta de corretor, 
visto Jà ter prestado fiança. — Defe-
rido. i 

De Henrique Oelhafen, para lhe se-
rem concedidos mais 80 dias de pra-
zo, para prestar a sna respectiva fiança 
de corrector desta praça.—Como re-
quer. 

Da Companhia Banha Rlo-Oranden-
se Alves, para archlvamento do Diário 
Offlcial, de 26 de outubro findo, no 
qnal vem publicada a acta da assem-
bléa geral extraordluarla da mesma 
oompanhla.—Junte a acta por.certldto, 
na íórma do art. 01 do dee. n. 434, 
de 4 de julho de 1801. 

M A N I F E S T O S 

Conclusto da oarga do vapor alle-
mSo Corytiba, vindo de Hamburgo : 

1 cx. obras de metal, á C. DlstiUa-
çao. 

3 ditas artigos chlmioos, a Baruel 
& Comp. 

1 brc. Idem, aos mesmos. 
6 cxs. Idem, idem. 
1 dita idem, idem. 
6 ditas idem, idem. 

15 ditas provisOas, a Bcbultz & No-
mita. 

12 bree. idem, aos mesmos. 
1 cx. fszendas, idem. 
2 ditas idem, .a Poyares ft C. 
1 dita objectos de aço, aos mesmos. 
3 ditas miudezas, idem. 
J bres, drogas, a Richter Braono & 

Comp. 
1 cx. especearla", aos mesmos. 
1 dita drogas, idem. 
1 dita obras de aço, idem. 
2 ditas ferragens, idem. 
1 dita bonecas, idem. 
2 ditas oleados, idem. 
8 so?. harva doce, idem. 
1 cx. klrschwasser, idem. 
1 dita licor, idem. 
1 dita instrumentos, a J. Jacqnea 

R-Mshinlngb. 
4 ditas papel, ao mesmo. 

5C0 ditas garrafas, a H BtupBkiff. 
867 ditas cevada, ao mesmo, 

1 br. tinta, idem. 
1 cx. bomba, idem. 
1 dita marcador, Idem. 

2,0 ditas garrafa", idem. 
í broa. soda, C A A M. & ordem, 

34 cxs. ácido?, A S M & C. idem. 
1 dita oelulloide, A B, idem. 

20 ditas phosphoros, V U C, idem. 
3 ditas licores, R R, idom. 

VAPOB i A SAUB DB SAirroa 

11 Europa, Bretagne. 
11 Qenova e esc., Alacritá. 
13 Portos do Sal, Bio-Orande. 
14 Hamburgo e esc., Petropolis, 
31 Hamburgo e esc., Amieona*. 
32 Qenova e esc., Maranhão. 
38 Hamburgo o esc., Vruguay. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÍO DB 5 DB NOVBMBBO DB 1891 

Presidente, Antonio Lula Tavares; se-
cretario, dr. Josó Augusto de Andra-
de ; deputados, JoSo Cândido Mar-
tins, C. P. Vianna e Domingos Lou-
reiro da Cruz. 

EXPKDIENTB 
Officio: 

Do dr. secretario da Junta Com-
mercial de S. Salvador, acousando o 
recebimento do offioio desta Junta que 
acompanhou a relaçfto dos negociantes 
matriculados no 3.» trimestre deste 
anno.—Intelrsda. 

80 cx». cebolas, a J. Antonio Loiras. 
30 ditas fardinhas, a Sam(a'o Ro-

drigues. 
i0/2brs. Idem, ao mesmo. 
00 uxs. cebolas, a Paulo José da 

Costa. 
20 ditas idem, a C. Sampaio Rodri-

gues. 
22 ditas conservas, idem. 
72 ditas figos, idem. 
5 ditas sardinhas, idem. 
6 ditas passas, idem. 

10» ditas cebolas, idem. 
6 ditas passas, a A. Leuba & C. 

1G0 ditas conservas, a C. P . Vianna 
& C. 

1 dita mercorio, a A . M. Coimbra. 
60 brs. vinho, a L. Mello & C. 
25 cxs. cebolas, a Pires Mattos & C. 
60 ditas idem, a M. J. Ferreira Lefto. 
10 ditas alhos, ao mesmo. 
6 ditas passas, Idem. 
6 bres. nozes, IdemjL. 

30 sos. grtos, idem. 
140 cxs. cebolas, a L . Mello & C. 

6 bres. nozes ao mesmo. 
100 oxs. cebolas, a Miranda & C. 
10/2 ditas passas, aos mesmos. 
60 ditas cebolas, a Thomaz Irm&o 

& C . 
80 ditas alhos, aos mesmos. 
40 ditas cebolas, a F . A. Barboza da 

Silveira. 
6 ditas alhos, ao mesmo. 

10 ditas cebolas, a M. Gonçalves 
Peixoto, 

5 ditas alhos, ao mesmo. 
10 ditas cebolas, a A. Coimbra & 

Leko. 
6 ditas alhos, aos mesmos. 

25 ditas oebolss, a Pires, Mattos & C. 

B a n c o d e S ã o P a u l o 

B A L A N C E T E E M 3 1 D E O U T U B R O D E 1 8 9 4 

A C T I V O 

AoçOes da 3.* ser ie . . . 
Letras descontadas... 
Contas correntes ga-

rantidas 
Títulos depositados por 

penhor mercantil... 
Apolioes do Estado do 

S. Paulo em Londres. 
Bffeitos a receber. . . . 
Titulos em liquidação. 
Agendas e corrospon 

donolaa 
Prêmios 
Despesas geraea. 

Prédio do Banoo 

Caixa do Banoo e 

Agenola: 

Em moeda oorronto.. 

6.000:0001000 
6.345:883»426 

4.832:670)330 

9.743:0ai»760 

205:992»230 
815:298»628 
896:668»878 

2.320:819)786 
86:018»805 
68:187(870 

877:320$857 

3.031:094(076 

P A S S I V O 

Capital 10.000:0001000 
Fundo de 

reserva. 656:000(000 
L u c r o s 

suspen-
sos . . . . 625:0001000 1.180:000(000 

Dividendos nfio recla-
mados 18:473(000 

Depósitos: 
Por oon-

tas cor-
rentes 

demov. 6.134.037(515 
Por con-

tas cor-
rentes 

a pra-
zo fixo 681:691(750 

Por letras 688:101(357 6.678:788(522 

Deposito judiciai 
Títulos por conta de 

terooiros 
Garantias diversas.... 
Agencias • oorrapon-

denolaa 
Juros, dasoontos a oom-

186)011 

878:069(628 
9.748:901(760 

9.403:771(637 

468:349(688 

Ba. (1.357:886(1461 B i . 0L367:885(t»« 

• • B . o u O . 

a Paulo, 9 ds aoveartn de 189» 

OONOK DO P I N H A L , f l w M e a l s , Ò H A t . A, P R K L L B R , suaiado» 

t í 
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